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La Asamblea maurista. 
S e d i s c u t e l a r e f o r m a d e l 
r é g i m e n l o c a l . 
MADRID, 15.—A las cinco de l a t i r d e se ailwe l a ses ión de hoy de l a 
a^iiblea nuuiinisia. 
Reside ol s e ñ o r Sangran. 
El señor LOPEZ DE HARO hace, uso de l a p a ü a b r a y aplaude l a acti-
obseirvada por el s e ñ o r Colom C^rdany e n ' l a ses ión de ayer .tarde. 
jSe aprueba la p ropos i c ión del s t no r López de Haro. 
EJ seítor BA1RR1ICIART dice a p r o p ó s i t o de l a ponencia sobre reforma 
deíl rógiinen local que sólo los n a m i r o s se unen ante l a oueat ión foi*al. 
¿íbaga po'i- la c o n t i n u a c i ó n de l a D i p u t a a i ó n fora i de Navar ra . 
{•te congratula el orador de que el s e ñ o r Golcxm Gardany reoonozca 
Bjjnie, entidades natuirales al Mun ic ip io , l a ' r e g i ó n y l a ' n a c i ó n , ' a n u p a r a j d o e 
por la ley. 
Dice que es necesaria l a rev i s ión de l a estructuira del Estado e spañó l . 
Añado que en Navar ra no hay pe l igro de qne deje de l a t i r el sentimien-
to de la Patr ia española. . 
Eiiitiende que paiva resolver los paioMoniias de esta naturaileza e s t á el 
proyecto,de reforma del r é g i m e n local , del s e ñ o r Maura , con las modifica-
ciones que aconsejen las cireunstanejas. 
Se nnuestra conforme con el s e ñ o r Colom Cardany en que es necesario 
reconocer la vida hislórLca de las regdones dentro de l a un idad de ' la 
patria. 
Ocupa la presidencia el s e ñ o r m-arquiés de _Arriluce de Ibairra. 
m señor LOPEZ DE HARO, corno i-epresentante de l a to ta l idad de los 
notarios de España. , manifiesta que en la asamblea que é s tos celebraron 
fájbüamenie, se co inc id ió en que l a cooficialidad de los idiomas no era 
ijejitmente, porque sólo r e so lv í a una iparte del problema a i ra . íar . 
Dedica u n p á r r a f o ail habla gallega, y entiende que el castellano no 
absorjiería a los donuis idiomas. 
Oeüende la cooí ic ia l idad de todos v l a necesidad de u n derecho funda-
mentar que regule las relaciones famil iares . 
Lnte.rvicne el s e ñ o r P A L A U , quie)i dice que si se concede l a oooficaafli-
dad de los idiomas no puede exist i r el temor de que ed castellano se olvide, 
porcimie los catalanes, por ins t in to de c o n s e r v a c i ó n , lo h a b l a r á n . 
Efl señor TARRAGO se fel ici ta del e s p í r i t u espa/ñal i s ta exteriorizado 
©i la áSamiMea, lo que demuestra.—dice—bonraidiez de sentimientos en to-
dafi las regiones y que se tiende a u n mismo fin. 
Afirma a con i i nu ac ión que ayer no 'se d c d ' a r ó pa r t ida r io de l a autono-
ffiía, como han dicho algunos p e r i ó d i c o s . 
No considera como remedio inmediato paira las regiones el proyecto de 
llaníra sobiv n '^ iu ion local . 
•Interviene don NAP.C.ISO PEREZ, que dice: Sólo M a u r a puede salvar 
^España. (l">es]HM-s do pronunciar esias palabras, sale del sa lón . ) • 
1B1 señor COLOM CARDANY dice que invocar el nombre de don Anto-
nio Maura os invocar ol resurg imiento-de l a n a c i ó n . Por eso—añade—el 
maimsino debo afrontar los problemas nacionales. 
El señor SANCHEZ B A Y T O N se muest ra conforme con tod-as las con-
clusiones fomnuñadas por el s eño r CoHoni Cardany, menos en l a referente 
ft la cooficiaJidad de idiomas. 
Rectifican los r o ñ a r e s Colom Cardany, Sánclhez Bay ton y Palau. 
Bl señ'or PULIDO dice que el resurgimiento del problema de los idio-
oas coincide con e/1 movimiento nací onaHista y separatista. 
Interviene la P R E S I D E N C I A pa,r:i decir que se puede designar u n gru-
po de asamblcistao que discuta v rodar te las conclusiones. 
Se da cuenta a c o n t i n u a c i ó n de urna ponencia del s e ñ o r S á n c h e z 
Bayton sobro la s i t u a c i ó n de los .Municipios de las grandes, poblaciones 
y se levanta la ses ión a las ocho y media. 
•El orden del d í a para la ses ión do m a ñ a n a , es el s iguiente : 
Ponencia del s eño r Carranceja sobre Beneficencia y Sanidad. 
Ponencia de don P í o Zabala sobre InstrucciÓTi púb l i ca . 
Ponencia fie don José Rogerio S á n c h e z t a m b i é n acerca de los proble-
mas de Enseñanza . 
De un suceso misterioso. 
CAMINO A D E L A N T E 
im r. ^ o r m a c i ó n , publ icada aver 
siJ PIERDO CANTABRO, exclu-
p n e n t e , relacionada con él do.. 
Wi-annonfo do m i c a d á v e r que ha-
I J caiorce días recibió t i e r ra , pro-
! f ?ran '•uriosidoid v ob l igó a los 
[PUiaJjes coimmtarios. 
Ift2er--ra!tnill0,s ' ' " '!>',0^^^iir la in -
^aoMin. y b ^raniof; adqu i r i r a l -
,la,, s nuevos sobro ol par t icu-
L 1̂11110, , , " tn ' "1,0;s. de " n a curio-
^ extraordinaria. 
f¿freilW!S (h' r'ccir, OH p r imer tér-
K'Jvk ^U0 ,'1 f,|";!'-¡^»n de autopsia 
inwim-iación o viceversa del c adá -
l£i ^ 1 anciano T o m á s González , se-
tiov ,.S Par;, las 1rcs dc l i l tarde do 
Slsin Se'r:'ul (-'v'',''iadap a esta ho-
Ü A*Z ?¡ las ^'uco do l a m a ñ a n a , en 
K . ™ ,0 •,l0 ^ « á - v e r e s dcl .Cemen-
mumciip,;,!. 
IWnS ,a í'11'0''1 pslan r"cargados los 
Ccirfc.fin(n ^ l 'alaeios y don 
TÍ ' Mdos Ruano, ayudados por 
¿ w ai,, 'e d0,n Giriílco VeSa-- l ^ f t a n d o a lma. (le las pregxm-
í^r m, a>,('r ' 'a'cíaimos, podemos afir-
I ^ W i f 6 1 / ^ P o del infel iz viejeci-
V . J ? V a , i ? a la l'"Hllma morada sin 
r%nacSn , 6 ailltc?>s^. Y ^ e l a ex-
F - W f e o ^-í1--hacerse a Pedición de 
^ da,t 
suyo. 
J ^ o c J í r'!inaPn ™ el asunto que 
109 • ^ . , Í t • ' • , , : " la i ' 'Wos el de que. al 
l - W o onti,01,',o <-tel anciano 
S ííf0 ha'sta ella por sus fami-
^ 'enes soilücferon ver el ca-
i H l n ^ v i 3 (le da,llie sepultura. A l 
1011 v S ' r 011 t an tegi'tlma aspira-
!f>s rn V Con ^'e^Uienda sorpresa, 
W r n se encontiaban en 
0a del p o b r e v i e j 0 i 6{no ^ 
e s m i t í o ! 
con fundidamente, se h a b í a encerra-
do en l a caja el cuerpo de o t ra per-
sona. 
Toivo qnje ser devueHío a l depós i to 
del Hospi ta l , d e s h a c i é n d o s e el error 
y enviando el «legítiimo fallecido». 
¡ P a r a qiué co imen ta r iós ! 
Un suceso terrlb'e. 
L a d e s e s p e r a c i ó n de 
una m a d r e . 
w ~ ' ~ ' • • ,* 
B U R D E O S .—Los gendarmes de 
S a i n t - A n d r é - d e - C u b z a c hJan doteniido 
y consti tuido en p r i s i ó n a una muje i 
de veir1* >• , s, epue prestaba sus ser-
v i ' : \ ,. oniósitica en una caso 
Co t r i Camoaacií1. tico' 
'Ll% Ill¡lIlcih¡8l̂ •• .f; , i conseguido sus-
t r ^ a r dd1. ¿a í'air.." m frasco de olo-
ruiro (te 'coibTe, ító %Q¡ d o beber a u i i 
n i ñ o hL*̂ > suyoi. de ^ inte meses d( 
edad, u¡L;.a parte y x ndo ella, a siu 
vez, ei. (j!¿3tí>, Tt iaéá. ' . lose seguida-
miente a l ¿ifimipo^ 
A las 5. leve de l a í a r ' del d í a si-
guiente fuíEvai desoiLbiv: . 3 l a mujer 
y el nu lo , C ü̂A ina¡niiinia<iuu;., en u n lu-
gar conocida p o r Grsange^ r metidos 
en u n foso. 
U n prapietaa > d é le® s ^ dedores 
qoie reconoció i" Í g ! i é w n . ai'ire, la 
llovó, j u n t á m e n t t i > m eái n h u / . casa 
de sus amos. 
S e g ú n e l d o c t o r aSfófeCB/ ' t l a 
v i d a de l a i $ a 4 r e p. *1¡Í fcJá'i ^ 
El m'.nistrn de Estado, s eño r Alba (1), con el nuevo embajador de la Argent ina , en E s p a ñ a , s e ñ o r Es-
t rada (2), a c o m p a ñ a d o de sus consejeros, en la p r imera entrevista hecha a dicho minis ter io . 
(Foto, del R ío .—Madr id . ) 
por ahora peligro, á 60988 de haber 
tomado el tóxico en gran oantidaid, lo 
qfue t ra jo l a expec to rac ión inmediata 
Conducida a Burdeos l a muchacha, 
ha confesado que no p o d í a soportar 
l a idea de sor abaiudonada por su 
novio. 
S e g ú n sus manifestaciones, el do 
miingo pasado r i ñ e r o n y , desespera-
da, dec id ió acabar con su v i d a y ia 
de su h i jo . 
Cogió el cloruiro de cobre en l a far-
macia de su amo y d e s p u é s fué a 
buscar a su n i ñ o a casa de l a nodr i -
za, (fue le t e n í a , y que habi taba er. 
los alrededores de Sa in t -André -de -
Ciubzac. 
Cuando t uvo a l n i ñ o en su poder, 
echó una parte del tóx ico en el bibe-
rón , qne estaba hasta l a m i t a d de le-
che; cuiando el n i ñ o hubo bebido el 
l íqu ido , l a madre bebió el cloruro de 
cobre qne qnedaba en l a botella y se 
t u m b ó con su h i j o en u n foso, donde 
a g u a r d ó l a mneerte. 
H a confesado qne fué l a p r imera en 
sufr i r terribles vómi to s , siendo des-
p u é s él n i ñ o quien los tuvo t a m b i é n . 
E n casa del f a r m a c é u t i c o , l a madre 
y el n i ñ o fueron atendidos cuidadosa-
miente, cpiedando fuera de peligro. 
fVVVVVVVVWtVVVVVVVVVVWVVVVVr̂AAAA'VVVVVVVVW 
L o s a g u i n a l d o s del 
so ldado . 
Segunda ' l i s ta de donativos para el 
' l a tá l lón de VaJencia • 
Sunta-anterior , 770 pesetas. 
C o m p a ñ í a de Maderas, 50 pesetas; 
Sociedad Abastecimiento de Aguas, 
50; Banco do Santander, 100; Banco 
Mercant i l , 100; d o ñ a M a r í a Hedonn. t. 
75; d o ñ a Clementina de la. Viña , 10: 
don Manúea López Cosío, 27); don Fo i -
nando D í a z Valeiro, 10; don Juan 
José Quijano, 10; don A n d r é s R o l d á n , 
10; don Francisco P. Venero, 10; don 
José Hiera, 10; don Emcterio M a r t í 
nez, 10; s e ñ o r e s Corcho Hijos , 25; Se 
ñ o r a v iuda de G a r c í a Solar, 15; L . 
A., 10; «La Rosa r io» (S. A . ) , 10. 
Tota l , 1.300 pesetas; 
NOTA.—Se admiiten donativos en 
las Administraciones de los diarios 
locales y estableicimientois m 2 r c a n t i 
les y a anunciados. 
Pa r a cnalcpier duda o rc-clama-
c ión , digir ise a la oficina provisional^ 
de l a Asoc iac ión dp padres de solda-
dos de Santander, San José , 5 (Círcu-
lo C a t ó l i c o de Obreros.) 
¿ssmblaa de Política social. 
I OSSOPÍO y G a l l a r d o 
e x c u s a s u a s i s t e n c i a . 
M A D R I D , 15;—A las cinco, de la 
tarde y en .e l domioi l io social de l a 
Un ión General de F e r r o v í a i i o s de 
E s p a ñ a se ha celebrado l a ses ión d i 
aipertura de la asamblea organizada 
por el grupo P o l í t i c a social. 
P r e s i d i ó el conde de Vallel lano. 
E l secretario, s e ñ o r Poza, di ó cuen-
ta d e ' l a convocatoria y l eyó acto se-
guido una carta de don Angel Osso-
r io y Gallardo, en l a que se declara 
en desacuerdo con el p rograma y ex-
cusa su asistencia a l a asamblea. 
A ñ a d e el s e ñ o r Ossorio q u e p a r a 
él l a p o l í t i c a no es una v o c a c i ó n , si-
no u n deber. 
L e í d a esta car ta se p r o c e d i ó a \% 
d e s i g n a c i ó n de l a Mesa, s i e n d o ele-
gidos presidentes los s e ñ o r e s M e n d o -
za (don Carlos) y Valero, y secre ta-
rios los s e ñ o r e s Pozas y F u e n t e » P i -
la . 
Se a c o r d ó u n voto de g r a c i a s a l a 
U n i ó n General de Ferroviar ios por l a 
ce s ión del local y se l e v a n t ó l a se-
s ión . 
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Política local. 
E s o e s s a l i r s e d e l a s u n t o . 
E l concejal concentrado don Marcel iano A. del Campo publ ica a y e r 
u n comunicado en nuestro colega «El Can táb r i co» contestando a ciertas 
manifestaciones hechas por don Pedro A . San M a r t í n a uno de n u e s t r o s 
redactores. 
Nada tenemos qne contestar a los puntos de v i s ta po l í t i cos qne e l 
edil romanonis ta sostiene. Allá él si cree que con lo qne dice contesta 
adecuadannente a lo que a nosotros nos di jo—y no ha rectificado—el refe-
r ido concejal d e m ó c r a t a . | 
Pero a' lo que el señor Del .Canípo no tiene derecho es a l anza r esa» 
insidiosas palabras de que no pone en duda el éxi to adminis t ra t ivo de 
nuestra in te rv iú con el s e ñ o r San M a r t í n . 
Nosotros, s eño r Del Campo, col ramos l e g í t i m a m e n t e lo que sólo le-
gít imanvMitf debo cobrarle, y eso con los t r á m i t e s honrosos inherentes a 
las oficinas do la Adminir - t rac ión. 
Nosotros hemos interviuyado al SQñor Sa.n M a r t í n porque l a ac t i tud 
de és te cons t i t u í a una interesante nota p o l í t i c a de l a actualiidad; pero 
s in dar ' a l hecho otro alcance n i otra i n t e n c i ó n • que los meramente i n -
formativos. ' 
; L e cobramos a ' t í f i ted algo, señor Del Campo, cuando publicamos en 
estas coluimnas sp fo togra f ía , en grupo en uno de los paseos de l a Mag-
dalena con la .comisión de pescadores que fué a v i s i t a r a la Reina? 
No, y eso que entonces hubiera estado en su punto por la propagan-
da ciiue h a c í a m o s de la chistera y el f a g í n que usted l u c í a . 
Conste, puos, qne l ia procedido usted de ligero y que no le tolerare-
mos que juegue c a p r i c h ü s á n x n t e con el c réd i to in format ivo de este pe-
r iód ico . 
La "influenza". 
ttMftVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^^ 
, La situación en Italia. 
M e d i d a s de p r e v i s i ó n D e s ó r d e n e s en M i l á n 
SAX SALVADOR.—Aunqiio con ca 
ráciter benigno, se ha extendido con-
sidcra.blemimie en varios deparla-
nienitos snilvadorofios l a «iní luenza». 
; E n ail gimas poblaciones las autori-
dades han acordado cerrar las es-
cuelas, ca í é s , sociedades y otros l u 
gares de r e u n i ó n . • 
La Dimnción de Sanidad ha adop-
tado acertados acuerdos, con objeto 
de hacer llegar a todos los puntos i n -
vadidos el indispensable mate r ia l sa-
n i t a r io y de des infeccióni 
ROMA, 15. — Anoche se p r o d u j e r o n 
en M i l á n colisiones entre los r e a c c i o -
narios y los fascistas. 
Hubo in f in idad de disparos, resuJ-
tando cuatro heridos. 
VVVVVVVV̂AÂAA'VVVVVVVV\'V»/VVVWí/VVVVÎAÂVW 
U N B A N Q U E T E 
E n e l r e s t a u r a n t « C a n t á b r i c o » obse-
quia ron esta n o c h e c o n u n b a n q n e t e 
ai s e ñ o r d o n Lu i s D. G u i r a o de Re-
v e n g a los s u b a l t e r n o s d e l E s t a d o , 
S a n t a n ^ e f . 
AÑO I X . - P A G I N A 4 1G DE DICIEMBRE Dg t929 
EL MOMENTO POLITICO 
S E A C E N T U A N L A S E S C I S I O N E S E N L A S F I L A S C O N S E R 
U N ASUNTO D E L I C A D O 
M A D R I D , 15.—-Se dice que en ipre-. 
v i s i ó n de contingencias p o l í t i c a s mo-
t ivadas por l a feliicitacáon del Monar-
ca a Bercngiiier, ed jefe del Gobierno, 
aicxticioso de qoie el s e ñ o r Pedregal 
5J>a a adoptar determinadas ac t i tu -
í les , le v is i tó en su despacho ¡paja 
¡unuponierle de qoi'O e l Gobierno vela-
ba en todo caso por su deber y dar-
le l a verdadera expiliicación de l a v i -
Bita del ayudante del Monarca a Bc-
rengruer. 
E l s e ñ o r G a r c í a F r i t o y a fué bien 
exp l íc i to ayer a l hab la r a los peric-
distas acerca de este aisunto, con re-
l a c i ó n a l cual h a dicho u n conocido, 
ex senador que no cabe discut ir el 
acto del Monarca el fe l ic i tar a l geno-
r o i Berenguer, pues su acto, que fué 
'de caballeras!dad, en nada roza los 
¡preceiptos de la Cons-í i tuciún. 
Aligunos min i s t e r i a l os dipen qu.-
todo lo sucedido q u e d a r á reducido a 
una a la rma p o l í t i c a s i n consecuen-
ciáis,, pues el asunto de que se quie-
re sacar deducciones que supon M U : 
rnoimentos de ipelngrc p a r a el Gobier-
no, no tiene base para que las coreas. 
ee lleven a l extremo' a que se han l le-
vado. 
•Parece ser que fuá eü propio gene-
t a i Berenguer el que faci l i tó l a n o t i -
c ia de Ja fcilicMafión que le h a b í a 
enviado el Monarca. 
La; c o m u n i c a c i ó n l a hizo a deter-
mlinado pe r iód ico . 
E l generail explica que se v e í a obl i -
gado a esta d e t e n n ú n a c i ó n para co-
rresponder a l a g a l a n t e r í a del Rey: 
# # * 
HaMando de esta m i s m a cues t i ón , 
ñ i c é «A B C» en su n ú m e r o dc iK'.v 
qlue las proitestas a que b a y a podido 
d a r luga r el hecho de que el Rey en-
v i a r a u n ayudante suyo a fe l ic i tar 
a l general Berenguer, es una denui^--
t r a c i ó n de odio i n c i v i l y de b r u t a l i n -
toletrancia de los que acuden a ex-
p lo ta r el candor p ú b l i c o con l a cues-
t i n de las responsabilidades, convir-
t i é n d o l a en man iobra quie comienza 
a ind igna r a rnuicha gente. 
LO QUE DICE E L SUBSECRETARIO 
D E LA PRESIDIE.NCIA 
E l suhsecretanio de l a Presideruia 
BftGibió hoy a los periodistas en au-
sencia del m a r q u é s de Alhucemas. 
D i j o qfue h a b í a n visi tado a l presi-
dente el min i s t ro de P c r í u g a . l , el 
marqiués de Ollérdoila y los goberna-
idoji-es caviles idie Palencia, Má.la;ga, 
Pontevedra y G u i p ú z c o a . 
'Añadió el s eño r Barroso que los 
¡Riereis (halbiíain llegado (sin j¿pAjc(dad 
a l a finca de Loa Lagos (Toledo). 
M a n i f e s t ó t amib ién que el m a r q u é s 
d¡e Alhuicemas no rec ibia a los pe-
r iodis tas poirque estaba asistiendo al 
acto de dar p o s e s i ó n al nuevo presi-
dente del Consejo de Estado. 
T e r m i n ó diciendo el subsecretario 
que esta tarde, a las "cínico y media, 
fie c e l e b r a r á Consejo de m¡inistros en 
j a Presidencia. 
E L SEXOR V I L L A i N U E V A TOMA 
POSESION D E L CARGO 
Con asfei mcíá del Gobnerno en pie-
ñ o , excepto eil min i s t ro de Estado, y 
con anreglo al 'coromoni'al de costum-
bre, se vejriñcó osla m a ñ a n a el acto 
de dar p o s e s i ó n del cargo de presi-
denie del Consejo de Eistado a l señor 
Vi l lanueva. 
Los min is t ros y consejeros del A l -
to T r i b u n a l estaban de uni forme. 
Hizo primeramiente uso de l a pala-
bra el jefe del Gobiorno. qu ien enal-
t ec ió l a figura del presldenite que ce-
sa, s e ñ o r A m l r a d é . 
Tutvo el miarqiués de Ailhiucemas -fra-
ses de encomio y a.! i cuto para el se-
ñ o r Vi l lanueva . 
Este p r o n u n c i ó otro discurso agra-
deciendo las frases del presidente del 
Consejo de min is t ros y of rec iéndose 
a todos en su nuevo cargo, advir-
t i endo que sus taraas no s e r ó n sino 
luifttí p r o l o n g a c i ó n de las realizada-3 
«anteriormieniíe. fix>r e(l s e ñ o r Andra -
de, pa ra el que t a m b i é n tuvo pala-
Ibras de elogio. 
E l s eño r P é r e z Caballero, conseje-
ro, d i ó l a bienvenida, al s eño r VájUá-
uueva ©n nomjbre de todos los com-
I jañeres . 
A l acto a s i s t i ó mimieroso y dist in-
g u i d o p ú b l i c o , entre el que figuraban 
aniuchos amigos p a r i ¡ r u l a r e s y pol í t i -
cos del nuevo presidente. 
Tenmiioiado el acto, e l Gobierno fué 
a cumpl imentar a los infantes d o ñ a 
Isabel, d o ñ a Paz y don Fernando. 
¿ M I E L A N A S T R A Y , A SUIZA? 
Le h a sido devuelta a l terniente co 
xonel s e ñ o r Mi l lá i i Aí- l ray l a solici-
t u d que p r e s e n t ó solicitando el re-
t i r o . 
Parece confirmarse que el ex jefe 
de l Tercio Ext ran je ro v a a ser desti-
nado como agregado miláitar a' l a Le-
g a c i ó n de Suiza. 
E L CONFLICTO CONSERVADOR 
Siguen las escisiones en el ¡parí ido 
conservador con] mot ivo de l a úl t i 
mía cr is is . 
T E A T R O P E R E D A 
E s P E e r ü e u L o s E M -
PRESH FRH6B ( S . H.) 
C O M P A Ñ I A D E C O N C H A T O R R E S 
Hoy, sábado, 16 de diciembre de 1922. 
Tarde; a las seis \> c a a r í o . Noche: a las diez \) cnarfo. 
E X I f O de »a t r a g e d l a p o p u l a r e n c inoo actoe, e n p rosa , o r i g i n a l de i l f o n -
so V i d a l y P lanas , t i t u l a d s : 
N O T A I M P O R T A N T E . - L a D i r e c c i ó n a r t í s t i c a j u z g a convenien te^ a d v e r t i r a 
l a s s e ñ o r a s que , p o r e l a m b i e n t e e n que se d e s a r r o l l a o t t a o b r a y a pesar d e l 
e l evado e s p í r i t u de m o r a l i d a d que l a i n s p i r a , c o n t i e n e escenas de u n fue r t e 
r e a l i s m o , v i v i d o y t o m a d o e n los b a j r a f o n d ' s sociales . 
t 
E L JOVEN 
J o s é P é r e z L a v í n 
Falleció ol día 10 de los corrientes 
A L O S 2 i) A Ñ O S D E E D A D 
DESPUÉS DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 
R . I. P . 
Sus desconsolados padres, D. Seraplo Pérez y 
doña Josefa Lavín; hermanos, Jimena, Emilia, Maria-
no! Manuel y Pura; tíos, primos y demás parientes, 
RUEGAN a sus amistades se sirvan tenerle 
presente en sus oraciones y asistan a los funera-
les que por el eterno descanso de su alma se ce-
lebran el lunes, día 18, a las NUEVE Y MEDIA en 
la Iglesia parroquial de Vega de Carriedo, por cu-
yos favores vivirán etarnamenta agradecidos. 
San tander , 16 de d i c i e m b r e de 1922, 
Los jefes inteintan llegar a u n a re-
o r g a n i z a c i ó n ; pero .sus trabajos ob-
tienein escaso éxito. 
Se sabe qaie en l a conferencia que 
(cimbraron d í a s ipasados los s e ñ o r e s 
conde de Buigallal y S á n c h e z Guerra, 
sálo se salvo l a co r t e s í a ¡personal . 
D E V I A J E 
El s eño r Villariiucvia ha niarcl iado 
a Baredona. 
A SACRIFICARSE 
E l ex min i s t ro s eño r Ruiz J i m é n e z 
ha mianifestado que si acepta l a A l -
c a l d í a de M a d r i d es por que su disci-
l ' l i na po l í t i ca le obligaba a acceder 
a los requerimientos de los jefes. 
A ñ a d i ó que t o p t a r á poses ión el p ró -
x imo lunes. 
De paso que daba estas noticias, 
cxipiuso ante los reporteros u n vasto 
p lan do reforma munic ipa l . 
RAVENTOS Y CABALLERO 
E l nuevo gobernador de Barcelona, 
señor Ravenitós, ha sido en otro 
(in.liinete Iliberal director general de 
Registros. 
l i a sido nomíbraido comisario regio 
del Canal de Isabel H , el s eño r P é -
rez Cahallero. 
A N U E S T R O S 
S U S C R I P T O R E S 
Próximo a terminar el año, 
se ruega a fodos aquellos de 
fuera de la capital que no es-
tén al corriente en el pago de 
la suscripción, lo hagan lo 
antes posible por medio del 
giro postal, y en caso de no 
hacerlo antes del día 10 del 
próximo mes, giraremos a 
su cargo. 
LAI I X T E R V E X C I O N D E LOS A U -
RISTAS 
E n l a ses ión cpie hoy ce lebró el 
Ayuutamiento de Madr id se desp id ió 
de los concejaJes el alcalde, agradv-
(ii'-n.dolos l a a.yuda que le h a b í a n 
prestado l iara e^ mejor desarrollo ée 
su ges t i ón . 
Algunas m i n o r í a s proteaiaron de 
que el Gobierno nombrara el alcalde 
sucesor por Real orden. 
Los mauris tas in te rv in ie ron en es-
ta protesta, exigiendo a los conceja-
les liberales que expusieran su opi-
n ión . 
E l alcalde l e v a n t ó l a ses ión acto 
seguido, salvando a los liberales del 
compromiso en que se hal laban. 
La m i n o r í a maur i s t a tiene el ¡pro-
¡IÓSÍÍO de repet i r su pregumta^a los 
liberales cuando el s eño r Ruiz J imé-
nez tomie poses ión de l a AlcaJdía . 
A N T E S D E L CONSEJO 
A las cinco y inedia, de l a tarde se 
reunieron Jos ministros e n l a Presi-
doiuciia para ceitebrar Consejó. 
1E1I pr imero en llegar fué c-1 min is t ro 
die -Miarina., quien di jn que t r a í a dos 
mciticias: una la a d q u i s i c i ó n en I t a -
üia del Calatea, que h a b í a llagado a 
Qa'rtaigena y otra ta llegada aíl mismo 
puerto de- una draga adqui r ida en 
Ingla te r ra . 
E l duque de A h n o d ó v a r del Vallo 
d i jo a los periodistas que h a b í a to-
mado poses ión de su cargo el gober-
naidor civóO. de A l m e r í a . 
Se le p idieron noticias aceroa del 
aioiinibr amiento de gobernador d e l 
Banco de España , y diél de Biarcedoma 
y sobro l a des ignao ión de alcaíldles. 
E l miras t ro di jo que sebre esos 
asuntos no p o d í a dar detalles. 
E l m in i s t ro de Fomento d i jo que 
só lo t r a í a papt í les ajenos al Consejo 
y quie en él se h a b l a r í a de las aücail-
des y de los altos cargas. 
E l miinistro de ITaicieinda m a n i f e s t ó 
que llevaiba dos expedientes: u n o so-
bre la t r i b u l a c i ó n de Sociedades ex-
tranjeiras do-mictliaulas en E s p a ñ a y 
otro j í a r a a d q u i s i c i ó n de cadenas con 
destino a l a Miarina, de guerra. 
L e preguntaron los re parleros sobre 
cuestiones de prí l í t ica y el s e ñ o r Be-
dreigal c o n t e s t ó : 
—(Eso, a l l á Bomaimnes. 
i E n este nLomento llcigaba. el conde 
die Roraanones, quien di jo . \ 
iEl s e ñ o r AiMalá Zamorai no 'dijo na-
da a las reparteros. 
El s e ñ a r Chapaprieta m a n i f e s t ó que 
I L v a b a u n expediente rda i t ivo al 
Can;g!i'eso comercial e s p a ñ o l de U l t r a -
m.'-ir. 
l^ar ú l t i m o , l legaron jun tos el preisi-
diemte del Consejo y el s eño r Alba , 
quienies no h ide i ron man i fe s t ac ión^ al-
gal ia . 
. DESPUES D E L CONSEJO 
A las ocho y ve í a t e minutos t e r m i 
¡nó el Consejo. 
S a l i ó pr huaro el conde de Romano-
nes, quien di jo que h a b í a buenas n o 
t icias. 
Luiego sa l ió el min i s t ro de Fomenito, 
(pilen di jo quie s e r í á faci l i tada una 
referencia y que en Gonsieijo se haibíp 
dedicado a tratair de asuntos de Ma-
nruecas, que no se rosodver ían a fon-
do hasta que no Uegaee el al to comi-
sario. 
PregUintado sobre l a c u e s t i ó n de les 
laloaildes, d i jo que sahre esto no s a h í a 
si h a b r í a amipliiación. 
Luego sa l i ó el miinistro de Hacien-
da, a quien in te r rogaron los pea-i o 
distas sobre el nombiramiento de afl-
caflideS. 
E l s e ñ a r Pedregal di jo que mante-
n í a el c r i te r io sustentado en el ante-
r i o r Congreso; pero que no le haibía 
conv1e.ncido. 
A ñ a d i ó que, como los aouieird-as del 
Comsiejo, se tamlan par mayar í i a , él no 
p o d í a a M n d o n a r a l Gobierno por es-
t a cues t ión . 
L a c o n v e r s a c i ó n se llevó all tema de 
l a v i s i ta de u n axiud.ante del Rey a l 
genei-aQ Bercnguc-r. 
E l m in i s t ro d i jo que él no p o d í a 
cantentarse con las refeHenchis dadas 
por las p e r i ó d i c o s y que por eso v i s i -
1ú a;l ]n\>sidente, p a i u quie di jera que 
haMal: 
E l miarqués de Alhucemas—dice el 
s e ñ o r Pedifegal—ane m a n i f e s t ó lo mis-
mo que se h a hecho púb l ico por los 
per iód icos . 
T e r m i n ó diciendo que él suscribe lo 
que hizo públ ico el presidente, y a que 
a él coaaiesponda l a rosponaaíbiilidad 
i de los. actos púb l i cos del Soberano. 
Antes de entregar l a nota ofiedosa, 
se le p r e g u n t ó sobro éd nonibraniiento 
de gobernador de Barcelona, y el m i -
n is t ro e x c l a m ó : 
—¡Si ustedes lo salten ya, por ha-
bérse lo dicihó m ú s de cuatro perso-
nas! 
L A NOTA OFICIOSA 
L a nota oñe iosa del Consejo de este 
tarde dice a s í : 
üsLos lumis tms de Estado y de Gue-
w a , comienzaron dando cuenta de la 
s i t u a i c i ó n ' e n que' se encuentran los 
asuntos de Marruecos, cuyo estudio 
fie uli t imará. despiués de o i r al a l to co-
misar io , que v e n d r á a M a d r i d en l a 
¡ . / xinia semana. 
Se a c o r d ó someter a l a firma del 
lb\v los dec re tes de n a i m b r a m i e n t o de 
nllcalde de Madnid y gobernador de 
Biarcelona. 
Se aprolbaron dos expediente^ de 
a d q u i s i c i ó n de cadenas fiara ropana-
cU'ui de buques de guomiá y o t ro so-
lure t r i b u t a c i ó n de Saciedades extran-
jeras doinic Miadas en EipQDiaña. 
Se a p r o b ó u n expediente paira 'arbi-
t r a r cbn destino a l Gomgi-eiso e s p a ñ o l 
cc-mea-cial de Uliraiina.r. •> 
Y A ESTABA RESUELTO 
E l m i n i i s t r o de l a Guerra dijo que 
no era cierto quie él bul) lera d e v u e l t o 
Ha. instanicia de sepai rac ión del Ouerpo 
fire s e n t a d a por el s e ñ a r Mi l l án A s 
í r a y , sino que este asunto l o h a b í a 
y a dejado resuelto el min i s t ro ante-
( r ior . 
C A M Ó I O DE I M P R E i S Í Q X E S 
Los minis t ros , despiués de l a toma 
de posesáón del s e ñ o r Villaíniueva, se 
B-cunicron para camíliiair impreisíonies, 
no asistioudo a l a r e u n i ó n el s eño r 
Alba. 
A M P L I A C I O N A L C O N S E J O 
Como a m p l i a c i ó n de la nota oficio-
sa del Ccn.'-ejo colebrudo esta lardo 
e n l a Piresideiicia, p u e ú c í u i a d i r s e 
(jfue los m i n i s t r o s t r a t a r an l a cues-
tión. de Marruecos, e x a n n i n a n d o to-
d o s li>,s anteCBdenites c o n gran exten-
s ión, e x p o n i e n d ó cada uno yu crite-
r i o ; poro s in tomar ai i u rdus, puec 
és los s e r á n adoptados despxtés 
venga el alto comisario. 
Ed conde de Romano nes má 
eu cr i ter io , y a conocido, de vo 
gastos no excediesen de 50 ^ f , los 
y de que el contingente ní¡liur0nes 
pasase de 50.000 hombros. no 
E l Gobierno reconoció que on j 
rruecos no adelantan las cosn« 4 
l o que deben. ' todo 
.Se dió c ú e n t a de las gestiones 11 
vadas a cabo por el Gobiem0 J 
r i o r pa ra l a s u m i s i ó n del Raismi 
para l a entrega de los prisionero.1 7 
T a m b i é n se h a M ó a m p l i a n , ^ " 
l a cues t ión m i l i t a r . 
M Gobierno tiene el propósito de 
reorganizar el Eijército, para lo c,,a 
e s t á laborando desde hace tiempo 
la, confección de un p lan la Junta 1 
Defensa nacional . 
Se t r a t ó del nambramiento ñP B, 
cables de ReaJ orden, a c o r í l á n ¿ 
hacerlo en esta forma sólo doni 
sea indispensablemente necesario 
E l Gobierno es tá convencido' Ü 
qiue tienen m á s importancia gue l 
M d e s las Juntes mamicipales Z 
Censo, y que ahora es tán en oían 
de los conservadores. 
'*'M'VVVVVVVVVV*̂ ^ 
L a act ividad ae^o á u t l 
c a en íng a t ^ a 
U N NUEVO APARATO DE VEIA 
LONDRES. —En los centros aero 
n á u t i c a s de Londres se concede enor-
me imipartancia a ciertas experiencias 
de vuelo s i n motor que van a ser m-
tentadas p n ó x t o a m i c n í o bajo la pro. 
t e c e i á n del minis ter io d d Aire, por 
¡mister Gray, jefe de esonadriJla y 
uno de los m á s expertos pilotos i ¿ 
gleses. 
E l aitóirato con el cual so van a ve-
r i ficar estáis experiencias se ha cons-
t ru ido teniendo en cuenta los nueves 
principios de a e r o d i n á m i c a , sobre ka 
ciuailes no se puede dar por ahm 
n i n g ú n . detalle. 
U N NUEVO A V I O N DE BOMLB.WEÍ) | 
LOiNDREiS.—Próximamiente se va a 
proic¡ed-:nr a los ensayos de un misvo 
av'i<5in do ga'an patencia y de gran ra-
dio de acenón. 
Este aparato e s t a r á servido per im 
matar de p^'ú caiballos de fuerza y será 
ut i l izado piíura los bounbaideas a IÍU"?» 
(]\*.\.'\.ncíu]. 
El minis ter io del Aire ha dado ya 
ó r d e n e s oportunas paina (fiis se 
const ruyan sois a CIVIL'ai: a do o&V 
tipo. 
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TRIBUNALES 
susrEN.siox 
El ju ic io orail s eña l ado para el m 
de ayer, en causa seguida por les10" 
res. .'en ol J u g a d o de Sai doña, con-
t r a Fernando Solar, ba sido suspen-
dido por enfenmedad del letrado üe-
í e n s o r . 
A l b e r t o A b a s c a i Ruiz 
MEDI0O-ODONTOL0C0 
Paseo de Pereda, 85, Antresnem 
A N T O N I O A L B E B D I 
C I R U G I A G E N E R A L , 
• • p e c l a l i s t a en partos, enfermedaaw 
de l a m n j e r y v í a s a r m a r í a s . 
C o n s u l t a de 10 a 1 y de 3 a ^ 
hmóti d * Rap.fllantB. 10 ' ^ 
ABOGABO 
P r o c u r a d o r de loe T r l b u ^ ^ 
B L A S C O , N U M . l l . - S A N ^ ^ 
l i g a r i 1012 IÍJS 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
P i l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de 
C o n s t a de 1<¡ * / i ^ o . * Klaiú 
P a r t f l i J fenfennedades ^ • 
C o n s u l t a de W f ' ^ t . 
G r a t i s , e n ^ " o s p i t a L ^ J ^ 
í • 
D i- comento. 
o s h e c h o s s i g n i f i c a -
DE LONDRES 
No fa l ta tener un d s p u r a d í -
•;staf-' «S^ifi-Ku de übsevvaició;u i -a ia 
apreciar las enormes diferenti^s 
separa", en el orden de lois sisbeana: 
jjolíücos, a los mauristan v a 1,;^ coa 
lervadores idóneos . N i es proci.io 
¡ ^ j p a e o r s c u r r i r a 1-cs auxtecedentes 
Üfléé- acusan Jas normas de Gobierno 
j&fcentiKidias a s u tiempo debido por 
unos y otros. 
•-' ,Nos basta con m i r a r el momento 
p é s e n t e y deducir de l a asa.ml^li'a 
majirista, todo ent.usi.asmo, patrin-
^ £ 1 0 , ansia de llegar al perfecciona 
miento en la so luc ión de ios proble-
j & s - e spañoles , y del h e d i ó de la hon-
l i a escis ión surgida entre ios cunsor-
: yadores con motivo de la crisis ¡la-
sada. 
- ^tejado el par t ido maur i s t a del 
¡pódiei•, es decir, de esa niara .vülosa 
fuient'C que j-oune a los sadientos do 
^ f t i g i ó s Y prabiendas, se unen m á s si 
calbe para buscar orientaciones bc.nó-
ciosas para, E s p a ñ a ; no bien separa 
dos los otros de l a mencionada m a -
¡raMlllosa fuente, exteriorizan, no .sólo 
JaJionda crisis de ideíillos poque alira-
^ ¿ a n , sino tamíbién", y esto es lo m á s 
Ipste, la razón suprema de su ante 
rtor disciplina. 
Los per iódicos no mienten cuando 
estos d í a s hablan de divisirmes • n 
las filas Kjue acaudil la el s eño r S á n -
chez Guerra! 
E l caso dol señor Torres Be leña , 
•conservador hasta el instante misino 
de la exa l t ae ión al Poder de los l i -
berales, y devoto siibdito horas des-
fmés de l a c o n c e n t r a c i ó n izquierdis-
ta es signiifijcativo y no es ú n i c o . 
L a defemsa dê l acta, sea como seia.1 
por eil su ínag io de l a op in ión conser-
vadona o por. el do ID, op in ión liberaíl, 
es éQ ideal que preside los pasos en 
Ja vida p ú b l i c a de muchos elementos 
dol par t ido conservador. Porque el 
a r i a es todo para, el que tiene n e g ó 
cios; es mucho, para el qme aspira a 
tnieulos y y a es ségfo ¡/.ara el • que, 
fiado en el escala-bui iuír.i-r-rabile de 
ños pairtidos. epiiere ser iiriniei'o- dipiu-
tado, d e s p u é s director general, luegc 
subseciiietavio y, por ulitiniui, min is t ro . 
•Los 1 hü uirist ais. en • caniibio. se con 
síajgjpati a cosas de xqmcxc entidad pa-
t r ió t i ca . lv\a.inirLCinos ius intereisa.nitos 
tennas que en la asamblea de Madr id 
se e s t á n disciutiondo. 
Qué duda, c ia.e. de que en el pa r tuh 
ermservador hay hom.bi-eis.de buena "fe 
que yan a Da palÉlca c m el proopófiilto 
Á ser út i les a, su pa í s . Pero hemoí 
de convenir en que esos hondu-.-'s, al 
desenvolverse en u n sistema de vieja 
pol í t ica y al pmserse en contacto con 
Ja, fuerza de una m a y o r í a , si no ee 
pervie i ien , queilan sujetos a l a máis 
p-.o-niciosa de las pasividad-'-s. 
E l partido, conserva.drii- e s t á en unos 
m,a¡nentos d i f íe iles. 
Si. cr ino .-s de esperar, los libera-
les pretonden sacar una mayorí-r 
forzando lÓS f.o-icat^s de enfrem-te 
l a d.er-moxallización ser;l ubsoulta y 
ruidosa. 
Porqm» hay que pensar en el sa 
cr i l lc io de les m á s para que I r i u n í e r 
les significadf-?.-
Olemenceani fué ovacionado larga-
mente por Jos asistentes al banque-
1 . • Í ^ eseucharr.n p-iiestos en pie. 
E l ex presidente d-eil Consejo de m i -
nistros marc ln i directamiente, dcs-
ipuéa de' terminiadoi el b a n q u c í o , a 
bordo del paquebote «Parífi», donde 
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M u e v a s m a n í a s . 
V a r i o s 
d o s " h a l l a n 
c n a r a s u s s e m 
Qn.fP, fif., , 1' 1 '.s nuevas 
• pruebas de que las inquietudes de la 
vida, cada día rnuitij^licadas por nue-
Ves c.-líran^os idel v i v i r nervioso y 
r á p i d o , crean exlivi.ñ^s i r r i n í a s . 
¡ •ir-.. r.U'-v" '• • ' n i (!•' .-••d'-mo ha, 
aparecido en P a r í s , ¡raluv' 'ndo a la 
,,.,gente a ..peaisar que "la maldad no 
duermo y busca m é t o d o s para mani-
'• Puede alirmiarso que una verdade-
jj'.-Tá bamde de <,:ninc,|.a.dores)) ambula 
por Pa r í s , bnsoarulu sus v í c t i m a s 
hasta ahora en las maoaes. l.os i . i -
|,\.dividucs dedicados a esto «sport» de 
l a perversidad permane.-en ao.u en A 
mistAvio. F.lisfcn sus \ í. i ;im!.s al r r v i - . 
y htmden en su carne ahujas y a l . l -
r'.l^reis. w e s infectados con 
sustancias nocivas. 
Ui-, periódico p a r i s i é n luí. abierto 
. una ¡informia.ción solé',-, f.c.ic nuevo 
aspeicío de la perversidad humana. 
HiaiV fundamontes para r'-n^ar 
estes sujetos, por lo gem-raJ vestían--
con deg^incia, son infortunados d 
iromlrs, que n o l iaren, al servir <•? 
impuilso de sus p e | i e r n ( ' • • ¡ • • • o s . 
o t p i cfsa oí'-1 ser v ' •.ip-tis ellos m i -
m«s de una m a n í a u.u.: la ciencia 
deliería estudiar. 
»<La historia inéd i t a nos habla do 
cases friálivíois en diversas éporais, 
ear^cialmeTd.ft en .lí.-mpos de Luí--
XV y en !•! ('.poea d.-j p i r . .-.forio—dice 
«Le Míriin»—. F.nten.ces ŝ  trotaba 
de loeo^. qae hallaban un pilacer inu -
s;-' i d o r.n riii/ 'h-ar a )••> o- •nf-".» 
rv^sd-. hie-jo, les "¡>m-badoresii de 
• noy no inyectan a sus vicUrnas su -
í o acias tóxii eas. 
Los heridas, reconocidos por emi-
iwntes médicos , presentan todo.; los 
¡mismos s í n t o m a s : una picadura, 
•que en la, m a y o r í a de los casos no 
nene conisecuencias grav-s. 
L* Varias maiichachas cmipleadas de 
• ^ p r | , i , 1 1 L si)cIo Bip.¡,niCl]liadaiSl) p0I. 
«sos sujetos. 
. í-'1 fonv' i de ranchar no v a r í a gran 
'•osa: u n encontronazo en plena ca-
J'e o u n pretexto cua,!quiei-a (pie 1 
•• r*®f: acercarse al «ejecutante. , a su 
Sét ima. 
I h m d.-i l a s v í c t imas , la señor i l a 
María-peiTAtte. l i - n - u n a'ti.!erizo r-n 
j U l í m u s l o , que le ha producido una 
'.^'•a iidla,m,a.ción. o-ue ha duraOo 
•••emeo d í a s . 
. —Ahora no me due.le—ha dicho a 
IJin redar.hir .de «T.e M:,?-.,.. ... s-d-.-
u!íe"J" ' " " an-d-i r u trrmis-culo pun-
j ^ negro en la p i - l . 
; Jorge l .MV\ i-e' t:-:ne a ú n un p-urdo 
. negro c^rca. de nna r o d i U i , Tamh'nhi 
' •d?0 d',]nres (Liraníe cuatro o cinco 
| k . L a «efunála Tsabnl P-p.di . ' r estaba 
^•mada en un b a ñ e n de n n bulevar 
guando se le acercó un señor muy 
"•-sraai... o---- }.-. .Mv-gon:--. i m - s s-o i-.--
> se sepa ró de ella en s - n i d a . Cin-
nir/mtois de spués s i n t i ó en Ja cin-
¡ P ^ , LLN'A mcazón . Se qui tó el 
y encon t ró clavada en él una 
. aguja, de acero que ] necio 
^«wer sido previamente piuesta al r o -
j a . L a ex t r acc ión jn-odujo la sa-hü 
de un hgeio hi lo üe sanare negiu . 
ca. 
La parto en que Isabel recibió c 
pi-a.dia..-i i.'.."nía. una mancha vic-lac-Ca. 
Tiurvo fiebre ailgunos día.«. 
: s¡ m-r:!-a Susana. iMarqniet, de 5 
ÍIÍK.S. t:tr..:j'ién fué «(.pinchadan por ua 
^•ujeio d -' oiiocido. L legó u n caballo-
io : 1 | ., de l a casa en que el!.' 
1 - '.a .sus s- rvicúos como pu-rfera y 1¡. 
wr g imió aoii.ah.'^.'n'i;ein,te si v i v í a ej. 
mno- uo los piisos cierta persona. 
—No soy la piaiteira de ose ladiO-
01 a: satp ilesaI)rala. 
-—No se enfade usted—da dijo el ceba-
j'MIiero pinchado r.') api re tánt ío la IÁ 
ni^uio ea : r iñosanoai to . 
Cipico min.u.tos d e s p u é s , l a infeili: 
aniujer sentía. doJores en l a mano qw 
©j visitaole h a l d a e-s.l.r.c'jado. Inniv 
dr--¡a-meiit(' su re i r e s e n i ó una grar 
maiiicha r o j a en el doinr-o de la mano 
idLvaiO'S visto—.d"ce el informador d-
«Le M a t l n » — a, aJgu.n.a.s de las vící 
aois . A l pr inc ip io pér-ace el pun t i l 
n¡ g ro como una pica-dura de mosuju 
to.» 
E l caso de l a portera Susana, qan 
píareée t a n simjde. ha a ' lqu i r ido aü 
iguna impor tancia , pues ademá-s de h 
ifillaniatdón de la nruno se le han i n 
í l a m a d o los ganglics del sobaco. 
T a m b i é n ha sido v í c l ima de esta 
m a n í a la mujer de un guardia d-
Seguridad, que sufre I , i fcesián en lia 
espailda. En el m.rm.enh) de s e í t ó r s 
pinchada, so .edlió mano ail'si-tió del 
pinclia.zo y sáQÓ u n a aigaija de bacei 
L a l i s t a de. las personas «p incha 
da s» , ca¡si tod.as elhas perlenecie.nte? 
a l fiexo femeinino, tiene a ú n aligum s 
nondires. 
Todas las víct ima.s han sido lesio-
nadas en las piernas, en la espalda,, 
en las manos, en l a c in tura . Hay ail-
guasa con t r ad i cc ión entre ellas respec-
to a la.persona, que las ha «p/m.,cha 
do», pues mi .ndraiS nlgunus l ialdan 
de un (aai.ballero elegan'.e". hay var ia r 
que a t r ibuyen lia ^pkíitdiUíRaíj a una 
<la.ma fas t i iosameníp vestida, de pieles 
y a u n seño r de alguna edad que se 
exppctsa con acento extranjero'. 
pero lo que no cabe dmlar es que 
el misterio • ftónslátóíS 
^WWWWWW^ 1 vVVVVVVVVVVVV̂ VVV\A/\/V\VV'WVVVV 
El día en Barcelona. -
L l e g a d a rfel S r . P i n i é s 
F. i . , BAX-CO 
r"AP«r:F:i • ! \ . \ , ;.•).—>.' asegura que 
el | % o ó.- éneEO .c a í a ; lairú • Sius 
•operacioues ril P a n r o ' de Barceíónia.* 
La - r-om:.-'!.'ai l iquldaidovi pr« fátsúik 
i'v.-.orrn. r que se .devuelvan los eald.'S 
•mc-íuores de m i l fpesefetó. 
A los que tengan cam.idado-s que ex 
cedan de esté cifra se les abonai rá 
el 15 por 100, 
Está, s e r á l.a pr-oprnesla que se ha de 
BxipQmer a la (.omisi.'m i e a'M'eedores, 
pa ra que i lla resuelva en definit iva 
lo que proceda,. 
E L S E Ñ O R P I N I E S 
E n el expreso ha llegad 6 a est'á 
c iudad el que fué min is t ro de la Go-
bermación s e ñ o r P i n i é s . 
DElSPIIMF.XÜO A L SEÑOR ARDANA.g 
iEl alcailid(? a:cuidió al f lobierno c iv i l 
piara deispiedir al -giob-g-rna.dor c ivi l 
dimisionat M.. gen?r.air Arda. ' iaz. LONDRES.—En l a Univers idad Co ha pasa.(io l a noche. 
L a entrevista fué por extremo cor- mi-ercial de la Ci ty a dado una inie- E l «Par í s» h a zarpado hoy de, Nue-
diaü. rosante conferencia sobre E s p a ñ a e í va Y o r k con rumbo a Europa. 
E N T I E R R O D E UNA V I C T I M A per iodis ta espaiñed don Tomas Bal - - ^ ^ « ^ ^ " ^ ^ - ^ ^ ' - ^ v ^ - . v v v w ^ 
Eist a m añ ana ha te nido Ipgar el d á s a n o . D e l Munír- lpfo. 
cimtieriro del v igi lante mia r lo con mo- P r e s i d i ó eil acto eí embaijador de . 1 
tiTO de los sucesos desairrollados hací. E s p a ñ a , asistiendo numerosa y esco- P l C f i ñ í ^ P R f a ñ n e » « M , 
doíi d í a s en l a calle de Cu!ab r í a . gid.a cenca. . ei,,-ia. I - ' W Í \ W D r C H U S t f , e n -
Asistiea-on las autmda.dcs y n u n v - E L conf a-•¡¡.•iarde t r a t ó extensa- fepmcj 
rosiQB vigiilanftee y serenes amigos del mente de L a poh'tkai ccmióni ica i n - ™ 
miuiento. , tei-nacioniail, analiz-ando el sistoina 
POR DELITOS ELECTORALES amncei lar io es,) CMÍÓ-I y -poniendo de La Alca ld í a semejaba ayer una^ca-
E n l a Audiencia ha comi&nzado a manifiesto, con datos cs ' ad í s t i r ' c s . las m domde pocas horas antes hubiera 
verse esta m a ñ a m . l a vista de una venitajas que ha de reportar el ruievi tenido lugar un velatorio, 
•'ansa se «11 ida centra v e i n t i ú n pro ce- Tra tado co'íri ! -aal a n , v - ; ¡ añol pa- Medio a obscuras el despacho del 
sados del pueble de Pont de Vi luma- r a las relaciones coq ie re ía les do Jos aücaMQ y a l a puerta un ordenanza, 
ra, por dejitos eleotora! s. dos de humor avinagrado por e.l dolor de 
Se han .'--m.'ado para l a vista de El ' . . señor Da.ldá-sano. fué calurosa- muelas, que dice que el señor Rre-
la c a u s a sois d í a s háb i l e s . m m M apfiOiuidiido al t e rmina r su con- tíosiá sé encuentra enfei-mo, y que el 
E s t á n citados, « d e m á s , para depo- ferencia. 8 -••«••nido teniento alcalde, don C á n 
ner en e)l ju ic io , hasta sesenta tes!i- vvwtwvvvvvvvvvvw/wvvwvvw dido G a r c í a , se ha t rasladado a . n a 
gos. • • H B B O H D B B | blo de la proviBcia, con p ropós i -
H o y han declarado ¡los procc-saUos M n f d K t nO^P /kláSnlr^^ t':, dG ss5?-í}r a un entierro, 
y l a vista c o n t i n u a r á m a ñ a n a . j ^ t l W l f R I IHC^S v l U y i U O d . ,,L Comis ión de P á l i d a se h a n 
E L NUiEiVO GOHERNAiXlR despa.chajdo diferentes asuntos rela-
E l goibennador civiil salienile, gene- A los voiiníe a.ños de edad, desp.ués ciemados con.parcelas en Ciriego y 
rail Ardaina.z, h.a eoiifen-enciaido con dé rec ih i r los Sant- s Sacram.eijtos y urnas cinerarias, y, por f ina l , se 
el min i s t ro de l a Gohernaci ión por te- Ha bendi-;' ' 1 a. e n t r e g ó ay'éir ai Mine i a p-ara hoy una, s e s ión extra-
léfono. su alma, a Dkrs e2 fóíbomioEO y distin- o rd ina r i a para t r a t a r del asunto de 
E l m i n i s t r o i n f o r m ó al s eño r Ar- guido joiven Joeá P é r e z L^yíni , qnie las aguas y ¡del repar to vec ina l ! 
danaz sobré el nombran nenio del oontaba eaa esta cajpitaJ con gr m-i- - L a verdad es que estaba ayer el 
nuevo gobermador, s eño r R a v e n t ó s . Ki.mpa.t.ía:s. Munic ip io eniteramente nec ro lóg ico . 
E L NUEVO HORARIO E N LA BOL- D e ociuicsación eamlf nsíama, simia- <>MiwnMnw\/wwwMM^ 
SA mente.bc-ndadoso, de ca . rá r te r franco 
Hoy . h a comenzado a regir el nue- y s i m p á t i c o supo capía-rse el aprecio 
vo horar io en l a Bolsa. de cuanta-s pees-, :: is enl t i v a r ó n su 
Las operaciones todas se h a n ce- t r a t o exquisito, 
rrado «, l a urna de La tarde, nO ha- Deiscariise en. paz el malogrado jo-
b iéndose pe rmi t ido a pant ir de esta ven-, de cuyo sano ju ic io y honradez 
hora la entrada de persona alguna, aicrascilíiia. 1 tanto •podíam.c.s c;S¡ •erar oiiro a consecuiencia de l a e v a c u a c i ó n 
L'Afí i í ' - ' ^ i 'ONSABlLIDADES ih.s qua ten íamics el gusto de cono- de Siber ia-por los japoneses, los re-
Aycs se ce lebró u n a importante re- corle. -ugiados rii,sos procedentes do Vla-
u n i ó n , a la que asist ieron represen- A sus de-- ' s padres don Se- d ivos íeck , han tenido que refugiarse 
•aiutes de distintos partidos iix>lít.i- rapio y doña .P . I a - í n ; hermanos 011 el puerto de Gen san, en C o r e a , 
"os. Jiiimleria, E m i l i a . Aíari.ano. Manuel y donde sufren las peores privaciones. 
Se t r a t ó do la o r g a n i z a c i ó n de una p u r a ; t íos , pr imos y d e m á s parientes. Esta repioatina aliuiencia de genio 
mianífostación a b! gapizar para pe- enviiairaos nuestro p á s a m e , deseando- r-n u n a is la p e q u e ñ a , qme no cuenta 
l i r l a depuiradión de responsabilida- les cr is t iana r e s i g n a c i ó n en tan ,dolo- con recursos suficientes n i c o n mo-
les por la - 'v do AnnuaJ. r o s o trance. dios de ccmíunicación, ha planteado 
LOS BARBEiROS »?aPH*i lMWBHMi prohle-mias g r a v í s i m o s para resolver. 
Han c^leipraido a-amfulea los depon- (vvvvvvvvvvvvvvvvvvvwvvvvvvvw^ jEp efect-o, "el n ú m e r o de reifu,giado9 
l í en l e s de 1 ar laaái! . T ó m b o l a b e n é f i c a . es muicho mayor que el de i n d í g e n a s . 
Aicordaron proponer al Sindicato • Invi tados los refugiados a que re-
P a t ó l í f a Adk ] a gresai^an a SiboTia, los desgraciados 
K J 0 * W Í Í K * & U C t a K̂ Q negaron rotundamisnte, diciendo 
De Londres. 
L i s re fugiados r u s o s . 
LONDRES.—Comiulnican de Tokio 
L a s e ñ o r a M e H o w . 
¿ A s e s i n ó a s u e s p o s o ? 
J-nieo que envíe u n delegado a Ber-
ta (¡ara apoyar la creiación de una 
n t e m c i o n a J r e v i ' n ^ i o n a r i a . aleja- i i / l i i i a n (fue u n barco en e l que iban sesenta 
n de todo mat iz pol í t ico. I V l U J e - • - refíugiaidos fué lanzado por e l t e m -
Si no llegase a ser consti tuida esa noral contra l a costa de Poisset, ca-
•' t.-rn.aeiioncal do Be r l í n , entonces se Para ins ta lnr una tómboila a los yendo en poder de los rojos, los cua-
- e i n t e g r a i í a n a la do Moscou, perq pinos úc p^ Acción Cató l ica de la Mu- les les aprisionarom y les h a n de-
icminro a base de las eonclusiones . nclrt iado m,oaar de hambre. 
« teb í semáf l ñ o r l a Confederac ión •I0r- l a l ü J l t a Dlocesana dc es^a bono- J ^ ^ W W i M / w x ^ ^ 
Geniorf»1 ff^il T i -d i a jo . m é r l t a i n s t i t u c i ó n ha publicado l a 
I M P O R T A N T E ACUERDO ci rcular (fue con ¡gusto reproducimos 
L a C o n l e ^ r a c i ó n General del T r á a co.nitinuac.ión: 
' l a j o . cc-T^tilaiula por los Sindicatos, , , 10 a* M ^ I ^ K * * 1090 
• a a c o r r i d o m las scsi..n.-s ver i í icn: "Santandor, 12 de diciembre 1922. 
• -fr-s dPis. a s H i r en P " r l í n a la S e ñ o r a : Hace t iempo que esta L O N J W S . — E n Stapleford v i v e 
•camM--,n convocada para formar la Asoc iac ión t rabaja por el bien de la vna \\'-\ 1% lia s e ñ o r a Mellow, que 
••••ffrna-doi-.al rovoP'- ionar ia sindical, m¡a-,ex e s p a ñ o l a abriendo escuelas de dos vece® h a estado casada, y en 
dejada do toda pol í t ica . , , , • „ I.*0VAV-I b •1r'-: m^i'rimo.oios n r i ha v iv ido 
adultas, llevando la coo-ura h i e i a r a • q . , „ , w w v v w v w . v » / . M W W I A * * * * ^ w v w v w v m t u 1 1 1 n í a s que cinco d í a s l a vida convu-gai. 
Una petición a l0;S talleres, el consuelo a los sol- , „ri,iri,.r mari.(ío. m i soldado can 
dados do Afr ica , heridos y enfermos epien se c a s ó durante l a guenra, 
A ü m P n t A n r l n l a c h r i P ^ Q (en ' s u secc ión de Visitadoras) y v i v i ó al frente tres d í a s d e s p u é s de 
H U m e n i a n O O i a S H o r a s m t M l d 0 a la pcnorari6l l f e t ó e n m a e l m a t r i m o n i o s no volvió 
r i o ¿ « . a U - * ; f% un-n-uc fc m á s . Hace u n mes, l a v i u d a del sol-
d é i r a D d J O . e n & sociolcoia, m e d i a n o lar, Con.c dndft se c a s ^ ^ secunda vez,, per-
rencias do sus Circuios de Estudiar-, diondo su pens ión de viudedad. Dos 
M A G U N C I A . - L a s f á b r i c a s F r ió - P a r a esta ampJísLma latan' todo d í a s despiués de haberse casado des-
. V 1Vr''';'- f ' T-'"i ;k! Í ; ! ) ' ' c , e r o a sacrificio k a p a r e c i ó pepueño ; pero aiparérfó su marido, cuvo ^ m h - o r lo 
de l a cabeza de puente de Dussel- K , . 1 , Pan enrontrnido hace uno-fl d í a s unos 
dorf, elevaron una pe t ic ión al 0 - .]os r m ú i o s economücos se agotaron ^ ^ r f o r e s e n una m a r i s m a de I I -
bierno provinicial de Bbpna.nia, soli- cuando el celo de la Obra nccesitaln Boston, 
citando crue se les permit iera au.mrn- má,s ellos y por eso acudimos a 
*ar las horas da jornada .1.. t rabaio. j desmentida c-xridad san-
qiue hasta ahora eran ocho, f.-'s a a , , . "TT* ' , 
^ m M s & aaenmanas han dado su a^er.' t a m k r m a solicitando nos ayude con 
t imiento y l ian autorizado a ios donativos en objetos o dinero para 
• n i-.c- fáPri".as r a r a que á i s instalar una t ó m b o l a cuya apertura 
obreros t raba jen una hora m á s al icnílvCi i.u,gar en las p r ó x i m a s fics-
a Gaceta de F r a n c f o r t » dice na tas de Año Nuevo. 
15.000 obreros l ian dado su c-vnr n- L a presidenla, Modesta Herrera de 
t imiento para que se aumente la jor- P é r e z del Mol ino^ 
nada de trabajo. 
De Riga. 
N o t i c i a s of icte 'es . 
I n f o r m a c i ó n de la pro-
v inc ia . 
o s t r ibunales extra 
d i ñ a r l o s r u s o s . 
DE REMEDO 
L a pareja de l a B e n e m é r i t a de Re-
NOTA.—Los regaílos y donativos r i ^ 0 i ^ prestaba servicio de visd-
ipuedon enviaa-se a l a v icepres iden. ía , laucia . e n c o n t r ó en el Barr io de U 
d a ñ a M a r í a de l l u i d o b r o . Muelle, 1, Jgílesia y cerca de un esiabilecimiiento. 
_ o a cuoilauiora do las s e ñ o r a s que ^ vecino. José Rivas Saiz, do veinti 
constituyen la Junta. ouiatro a ñ o s , que se bailaba tendido 
D o ñ a Pet roni la Pombo, d o ñ a Ma- en t i e r r a y herido. Presentaba unas 
a-ía P é r e z , d o ñ a Carmen de l á Vega, heridas y contusionies en diferentes 
R J G A . — E l pe r iód ico « InvesPa» doña A n a Plasoncia, d o ñ a Leocadia pmn-tes del cuerpo, 
'la ' l n H - d i n a ' í n ^ ^ ' ^ •|: ' t iv 1 PéivZ. doña M a r í a ' Luisa Lucnlc , do- Aisistido por el m é d i c o .forense, caM-
•FÍ C.nbii-ú'-na do los Soviets l ia a 3 0 ¿ Teresa Orl iz do l a Torre , d o ñ a ficó és te las heridas de pronostico re-
dado sup r imi r todos los tribunaP-.2 M a r í a de l a Torre , d o ñ a Mati lde servado. 
extraordinarios co-nfiai- én t^rafneñ- Q ; v a t a ñ a V. de Santiuste y d o ñ a Te- S e g ú n di jo José Rivas le fueron 
te l a j n r P d i • i. n de la R e p ú b l i c a a Mora tóua- caiusadas por su convecino Julio Hon-
los tribunailes deil pueblo, eOTüpuea- , , , , : , . 
tos por dos magistrados. ivvv\vvvvvvvwwyvvvvvvvvvvvvtvvvvvvvvvv^^ (M, en disputa sostenida entre am-
Tamibién h a b r á I r ihunales dr ap-o- Habla Clsmencaau. bos. 
lacb'.n d-"par.1 a m ó n t a l e s y un t r i buna l 1 E l agiresor fué detenido y puesto a 
: , T , Z , . Z \ , T ^ u ¿ : * ¿ r ^ Obsequ io del C o m i t é * * * * * * * « m m , 
- ínu 
a 
a m e r i c a n o . gniente ,- la c o m i s a r í a de J u s t i c i a - m t e n d r á ya. pues, A der-vho' deáfi-scá-' 
l izar ío s t r i lnmaies . cuyas deoisk.-
nes no jiodiain-ser anula da a má.s que N U E V A YORK.—De regreso en Nue; 
por los triibunaiks deparP.i,m-Mi.tak.s y; va York,- Clna:.n.--au. hab ló- ay-er en 
éfl t r ih i iná ] shipúWiírío. • el l aa-aa -, .. con." en:a le obsequ ió• el 
El Goibierno de los Soviets pppora Ccmí: '" • u . - r -ano por l a F ranc ia 
do éste modo unificar "la j u r i sd i cc ión devastada. 
dc l a RipuPl ica . hacerla indepon- « A h o r a - v a sá por cwé nos a c u s á i s , 
dieaite de los «'tpganos admin i s t ra l i - , dc miJ i tar i -mo y do i.miiaaaalismo— 
v o s ' y s imp l i f i c a r - l a maqu ina r i a jú-" di jo C l -a i rm • an an su discurso—; es 
porque 110 csP:!i .¡,s informados, por-
qrue no conoccas nuestra': verdadera 
sit uac ión . Pero abe ra enmprendeis, 
y oigo g r i t a r en todas partes, ¡v iva 
Fra i l í a a! Guando v iñ í s t é i s con vues-
i i r s sel-dados cumiplísteis con l a p r i -
mera .parte de vuestro deber; ahora 
en vosotros es tá juzgar si t e n é i s otro 
deber que cumpl i r» , 
! I ü 1 CHr. 
E N F E R M E D A D E S D E L C O R A Z O N "5 
P U L M O N E S 
C o n m l t a d i a r i a ¿ e 12 a 1 y m e d i a . 
y E L A S C O , Ei, S E G U N D O 
¿ Q u i é n no lo s a b e ? 
De sobra es sabido que la 
circulación de los periódicos 
se puede calcular por la can-
tidad de publicidad que In-
serían. 
¿Quiéren tener la bondad 
de examinar nuestras pla-
nas de anuncios? 
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Nofas deportfvns 
E l g r a n m a t c h d e m a ñ a n a . 
L O Q U E O P I N A N D E L O S 
C H E C O S L O S C A T A L A N E S 
A Amella ¡pluaiia indicamos ayer qaie 
la c r í t ioa catfiilania e ra favoiNthle a la 
aiotu)aicd6ii de loe eheaos. D í d i o e n t a i 
forma, niuiestrois lectanés q u i z á ereyc-
t-. u qiue era fcmnuJiismo, uma r é d a m e 
á e qiue no» vailíaonios pana hacer re-
isaltar l a vuüía de los juig'adores ex-
irMüjvM'i is, que desde hoy s e r á n nuies-
•tros huéspedies. Y no hay ta l cosa 
Véase si n o lo que escribe (J..a Jornia-
<l;i Deipoirtiva»: 
•«(El Ef(pv3iñoil los dos d í a s ha eJiispata 
do y ha gianado exolusivamente pos" 
¡.a nueantísi'ma actniación de Za.rnicjia 
De no hiaíber sido él, el «Schie K a i i k o 
imb ie ra gamado los dos partidos poi 
fhiás de un goail. Una sola l í n e a áe-' 
eqjuipo blanicfui-iazaifl puede sufr i r ] ; i 
eoimipiaracióji con las del equipo chc-
co, a d e a n á s de Zainioi'a, que ha supe 
rado a l exiceileníe gtuaa^laaneta que e.1--
Kaliha, que ayer estnvo, a nuestirr. 
ju ic io , mejor que el p r i m e r d ía . Es>t.'» 
Ilfnea es l a de defeansas. Las deaná: 
«jsfcén por dehajo. \ o haibilemos y a de 
iieftante, donde no hay modo de esta. 
'íPieóer comigiaraición.: r e ñ r á m o n o s a In 
'linea de miedlos, l a l í n e a media Mai i 
qui-azul admrtírable en l a defensiv-i, 
fuié t-aindía, como es conriiente en to 
días las nuestras, en rehacerse siem 
l o m que se adaraha u n a s i t u a c i ó n en 
la puerta de Zamora para apoyar a 
siiis deilan/teros, y a s í és tos Irubieron 
de arregAarse casi siempre solos. Los 
medios dhecos se reipilegaban oportu-
n a m e n t é para despleg'arse de niu-evc 
y fo imar el vér t ice defl. t r i á n g u l o con 
sus delantoros inmediatos, que fué la 
basa de algunos de sus mejores ata 
qiues. Ta l vez sea una simple cues t ión 
de resistencia física, ya que, como es 
na tura l , estas reacciones inmediatas 
se convieptien en u n í a mayor cantidad 
de trabajo en eil transcurso del pa' 
t ido. E n con t ropos i e ión con lós tve? 
buenos medios defensivos ded Esi>a-
fiqi, de los cuales di:st inguió»e atacan 
do Elias, aunque no s i e ínp re lo hizo 
con pu lc r i tud , 'os medios del Scechit 
<1 ifícdümiente pasalbaió al a.zar efl b a l ó n 
Era ta.n miaravilloso; a d e m á s del apo-
yo miutuo de los tres jugadores de la 
l í nea , el inteliigente juego de pases ai 
delante que l a h'nea deilLaintera estre-
llada, a d e m ó s de ser por sí a l t a m e n í t 
peligrosa, lo eiia inucho m á s por sus 
medios. L a l ínea delantera nfreciónes 
u n juego t an vistoso, t a n impetuoso, 
t a n imprevisto y tan eficaz que no da* 
diamos ponerfla al lado de l a del 
apar ta . Nada de centros n i balone? 
pasados a ciegas; d á b a n n o s l a impre-
s ión, con su co locac ión para aprove 
cluarlo todo, de que todo estaha d¿bi-
d-amente previsto y ensayado. Los 
dos interiores, retrasados cuando o! 
juego se incl inaba hacia su meta, 
m á s el que estaba en el lado donde 
t e n í a luga r el juego, lanzaban coi» 
u n a habi l idad consumiada á sus exte-
r iores con aquellos pases ad'eila.nta-
dos, que lo huíb ie ran sido excesiva-
mente a no ser por la colocación, por 
Qo general imipecabile, y l a g r an velo-
cidad de los exteriores. El juego d-1 
I n v e t o inter ior , sumamiente peligro-
so, fué siempre maira vallo so por ¿a 
juego y precis ión, y de su oportuni 
Éóid en el shoot no hablennos, - i jorqut 
UfB tres pusieron' a prueba a Zamora 
E n ninguno de nuestros equipos hs 
nios visto la habi l idad, la gaima d-̂  
com.birWciones, la i n M i g c n c i á de esta1 
maignífica l ínea , -de l a cual ayer der 
rtaCárónse lós de este tc-á'céto central'. 
El terceto defensivo checo fué efiea 
císamio, y los goalis les fueron marcí i -
•dos en asaltos aislados, incoherentes, 
m á s a causa del emipiuje personal qu-r 
a l a ciencia, l a p rec i s ión y l a bal)! 
l i d a d ^e juego. ¿Que los i>4aatidos s; 
cuentap poi* goals? Exacto^pero efet 
no. obsta para qne discutamos l a oam 
<lad del ' juego y a f in memos que el de-
lante checo Wó una .verdadera lección 
de lo que" debe ser un deilanto. y si n-. 
Buté m á s - e f i c a z fué porque estaba ZM-
íimora en la pUeirta.» |i -
Esto, a í i r i o n a d o s , sejala.ba por s í , 
solo. MafLaína entraremos en poraae , 
ñ o r e s del ráatdh. 
F.L CIJOS X.WÍDAI) D E L felA 21 
Con grain'-activirlad c&tá ^e¡par>an-
d ó la «Unión Montañosa» ol croa Na-
viíia.d. que ^ cefleifcmará eil d í a 
festividad de Nochebuena, cuyos pre-
mios se rá a r t í c u l o s tinos de Pascua. 
. $1 c.i\i\) oj-ganizador ha recibido 
doaiaitiivos de Las import.a.ntes casas 
se í io ra v i u d a de Carlos Albo ; s eño r 
don J. Ansola; del propietar io A n U 
ITdalla; de l a conf i t e r ía de don Má-
ximo Gí'ariez, y ofrecido otros mu-
chos que í iremos publicando a medi 
da que se vayan recibiendo. 
E n p r ó x i m o s jnimeros ampl iareuioí -
detalles, a s í coino daremos a conocer 
el recorrido. 
E l Connité de carreras del Club or-
ganizador niega a todfjs aquellos se-
ñ o r e s d u e ñ o s de industr ias o repre-
semtanites, que h a y a n recibido carta? 
solicitando donativos, nos contestei 
lo antes posible, dada l a premiura de 
tiemipo' y coin el fin de poder a t eñde i 
bien a l a o r g a n i z a c i ó n . 
(El «cros» tenjdrá, c a r á c t e r l ibre. 
I Z N l p N . MONTAÑESA 
COMERCIAL F. C. : 
M a ñ a n a , a las nueve de la m a ñ a -
na, y en par t ido de camipeonato, l u 
( l i a r á n estos dos equipos. 
L a a l i n e a c i ó n de la U n i ó n es l a si-
guiente : 
Venero, 
X X , Giuliérrez, 
Cué, M o r á n , Apodaea, 
Manzano, Diez, S u á r e z , Beras í i t egu i , 
Toron. 
Suplentes: Ló|>ez, Balsa, Serr.v.no. 
L A COMERCIAL F . C. 
Ruega a los jugadores Sanitas, Ar-
mas (L . ) , Benet, Dell R ío , P é r e z , Gán 
d a r á , Díaz, Casanueva, H e n e r o , A l 
fredo, Aranas (M.) , Vena y Vázquez , 
a u n a reunin que t e n d r á lugar hoy. 
s á b a d o , a las nueve de la noche, en 
el domicil io social. 
POR TKLKFO.XO 
LLEGADA . D E L , E Q U I P O ESPANOI 
LISBOA.—Los jugadores e s p a ñ o k " 
de foot-ball que llegaron hoy a esta 
cLuidad han sido a d a m a d í s i m a s . 
Zamora fué llevado en t r iunfo has-
t a el hotel. 
Se preiparan grandes festejos er 
honor del equipo de se lecc ión espa 
ño la . 
E L EQUIPO PORTUGUES 
E l equipo p o r t u g u é s seleccionado 
que ha de juga r contra el espoftal, es 
el s iguiente: 
Guimaraes, L ino , P i l le i ra , Hernan-
do, Francisco, B ío , Cocalde, Oceda, 
Jaime y AuigU;Sito. 
E l tedegrama recibido no da los 
nombres m á s que de los diez juga-
dores ar r iba mencionados. 
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De la "Gaceta". 
D i s p o s i c i o n e s oficiales 
MAiIXBI.Pi, 15.—Entre las que lijoy 
uvuMiea la ^G'aee.ta» figuran las si-
guientes : 
DE LA PRFSIDF.NCIA.—Real dn-
(creto" suispfónidiendo lai« sesiones <le 
Cortes de l a actual legislatura. 
N o m h r n T u l o onns-4t-ro de Estado, 
•para el biemo de lí)2?.-2i. a «ion B i -
fael Andra.de, ex minis t ro de Instruc-
c ión púb l i ca . 
Accediendo a l a pet ic ión del A y n n -
tamíiento de Ergu i jue la de la Sierpe 
(Salamanca), a cambiar de ese nom-
bre i>or eil de Ergui juela dol Camipo. 
DE M.\R1NA.—Concediendo, por 
m é r i t o s y servicios prestados en la, 
c a m p a ñ a . ' do Africa determinadas re-
coimipen(sa.a ¡afl personal del cruicero 
«Primcesa de As tu r ias» . 
ESTACO.—€ nici l lcvía: .—Anun-
ciando qtie el Gobierno de ChecoeS-, 
lovaqnia se ha adherido al aeperdo 
,pam ta. (••roación de Tina, oficina in -
ternacional! de Higiene púb l i ca . _ 
Secc ión de Comercio.—AmsínGiando 
qi7e '?! d ia r io del Gobierno de la Re-
pÚMiC-a jiortusTiesa ha publicado un 
d e c r c l o cfltableci'cndo un imimesio 
,por rc i -o l^cer los peritcir- mi l i t a res 
las arm^s de fuego importadas en 
aquel pa í s . 
VIDA RELIGIOSA 
ADORACION NOCTURNA.—Esta 
noche v / l a r á a J e s ú s Sacramentado, 
en la Sonta Js'lesia C ^ t ^ r a i ; "1 tur-
ne téroerOi Nuestra S e ñ o r a del Car-( 
men. • 
CONGREGACION DE LA I N M A -
CULADA Y SAN E S T A N I S L A O . - -
M ' ' - " i : i i r i . coynp . tH--'>er. domingo de 
mes. es el día s e ñ a l a d o p-ira la f.o-' 
m n n i ó n genei-al de [os cc-n-íi^gaúrfes: 
pnvur. 'Mi ' venir lodos va coo,f^-i,dos. 
a las ocho v media , para, m i f no s1 • 
altere el orden b C o n ^ e ^ á A M n : 
p-) •-,-d^ 'de'•??••<» mi ' - 'mo d í a n""» 
den asistir lote ro'ngiregantps. a las 
so i.:;, en el Círciul1-! Cntó-il^co. all en sayn 
geneij-al de la velada que se prepa . rn 
con g ran actividad para el lunes, 18; 
(jue p r o m « k esHir concur r id i f in ia . 
DEVOTO N O V E N A R I O 
Hoy, sáibado, a las cinco y media 
de l a tarde, y d e s p u é s de rezar el 
Santo. Rosario, d a r á pr inc ip io , en La 
iglesia de San Migue l , de Padres P a 
sionistas, el devoto novenario, en pre-
p a r a c i ó n al nacimiento del N i ñ o Je-
Sfiis. Se o f r e c e r á este a ñ o por l a paz 
de los pneiblos y naciones, par t icu-
i'armente de E s p a ñ a . 
Se t e r m i n a r á con l a l>endi.ción deá 
Santís i í ino Sacraanmto y cán t i cos . 
A L O S H E R M A i N O S D E 
L A V E L A : : : : : : . 
L a Real C o n g r e g a c i ó n de Caballe-
ros del -Alnmibrado y Vela al San t í s i -
mo Sacramento, establecida en la 
parroquia de ConBOlación, c e l e b r a r á 
m a f i a n a . domlingo, 17 del corriente, 
^u fuinción mensual de desagravios. 
A las once y media de l a m a ñ a n a 
SB e x p o n d r á a Su D i v i n a Majestad, 
qruedando de manifiesto, velando 
cuatro congregantes cada media ho-
r a hasta l a c o n c l u s i ó n del ejercicio 
de l a tarde, que d a r á pr inc ip io a la? 
cuatro, c a n t á n d o s e , el Santo Dios-
s e g u i r á l a E s t a c i ó n , Rosario, acto de 
desagravios y s e r m ó n , que predica-
r á u n reverendo padre Redentorista. 
termina rkdoso con solemne reserva y 
b e n d i c i ó n con el S a n t í s i m o Sac ra -
mento. 
Se supl ica a los -fieles acudan o 
üdorar a. Su Div ina Maiestad duran-
e las horn^ de exposic ión. 
E l exccileniisimo e i luistr ís imo se-
ñ m obispo se ha dignado conceder 
dncuenf i d í a s de indiulgencia a ' l o f 
me visi ten al S a n t í s i m o en este día 
mientras se halle expuesto. 
Fn el Círculo Mercantil. 
L a e x p o s i c i ó n Nlno P a -
checo . 
E n al Cí rcu lo Mercant i l se ha in 
augurado una expos ic ión de dibujo* 
de l a guerra, originales del pintor 
Niño . Pacheco. 
Eil autor ha v iv ido los díais más-
amargos de lia guerra como soldado 
le l a Leg ión y, producto de todo k 
que en los campos africanos ha visto 
son esos dibujos llenos de v i d a que 
estos d í a s adimira d púb l i co en los 
salones antes expresados. 
Sin per juicio de ocuparnos de la 
obra de Nii.no Pacheco tan pronto co. 
mo podamos, hoy tenemos el guste 
Je publ icar los t í tu los de los cuadros, 
que son los siguientes : 
1. —El enganche en Ceuta.. 
2. —Diama en el campamento. 
3. —<Five o clock (rancho). 
4. —Norton (El p o r t u g u é s José Gue-
r r a ) . 
5. —Jaén . 
6. —Fr i t z . ' 
7. —rLa vanguardia . 
8. — L a Vicenta. 
' 9.—Ambar (muerte del Padre V i -
dal). 
10.-iEil Padre Revil la (Tazuda se-
gundo). 
. 11.—El Teniente Infante (Ras T i -
q u i e r m í n ) . 
12. —El Teniente Urzá iz (Seht). 
13. —ÍLOS Jefes. 
14. —Armando D u r a n ( I ^ o t ó n de 
castigo). 
15. —Los cooos. 
1G.—Los anda^óginos. 
' 17.—La descubierta. 
IS.^Per ico. 
19 —l-lacia el P e ñ ó n (13-122). 
20. —Subiendo id P e ñ ó n ( ídem). 
21. —Entierro ep el P e ñ ó n . 
22. —Moros n o t á b l e s . 
23. —Vendedor de the. 
J 24.—Ou'ación. 
25.—Vendedora 'de chumhos. J 
1 26.—Saimuel. , r . ' 
27.—Los paisas estar' mucho fanta-
s ía . 
xrf.—Orió 2>or kabLla. 
29. —El i>áj>airo t on tón . 
30. — E l Tercio visto por ellos. 
31. —El mor i to de d ía y de noche. 
Moros, amigos (Pay-ipays). 
Moros enemigos (Paynpaiys). 
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P C L & Y O a U i L A R T i 
M S D I 9 0 
(Espec ia l i s ta en e u í e r m e d a d e a de níQ» 
- C O N S U L T A >E O N C E A U N A 
l . l£ r«SUUü| , 1 0 . - T « I A f « H t f M # 
Del Gobierno civil. 
P u e s que le busquen 
atojamlento. 
E l gobeniador civifl in ter ino , cuan-
do h a b l ó anoche con los periodistas, 
les h i z o saiber que continiuaíba el tras-
lado de presos del penal viejo de San-
t o ñ a , habiendo sido llevados ayer se 
sonta rednsos a l a pen in tenc ia j - í a del 
Dueso. 
Para dejar completaiinente l ibre el 
ant iguo iwesidio, se h a OJdenado la 
r á p i d a trasil'aJción de todos los presoii 
qmíe a ú n se encuentran en él, exisitien 
o, s e g ú n se dice, para ello una ar-
den apremiante de l a Dipección gene 
r a l de Penales. 
Ent re los dedincuenltos que se l i a 
Han a ú n en la v i e j a iwiisióu, figura 
al regic ida Sancho "Alegre que, coime 
so reoordairá , a t e n t ó contra l a v ida do 
Su Majestad el Rey dan Alfonso X I I I . 
y a quien no se ha designado a ú n 
hqapediaje paira cotn/tinuair su conde 
na. 
Las reparaciones. 
L a p r o p o s i c i ó n de Mus-
s o í l ñ l . 
R O M A . — L a p ropos ic ión hecha JÍOT 
Mnissolini en las conversaciones de 
Londires acerca de las reparaciones, 
ha sido l a s iguiente: 
R e d u c c i ó n de la' deuda de Alemania 
a cincuenta m i l millon.es de marcee 
oro; redoioción t a m b i é n del crédi to 
de l a Gran Breta iña corr las potencia 
aliadas y conces ión a Alemania de 
una mora tor ia de dos a ñ o s . 
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La situación en Marruecos. 
£1 genera l B u r g u e t e no 
v o l v e r á a Afr ica como 
Alto C o m i s a r i o . 
. NO H A Y NOVEDAD 
El comiunicado ofícdiál de Mar-j"ueccs 
atttregado esta noobe en el min i s t é r i c 
le la. (ruerra, d i ce que rro hay nove 
lad en ninguno de los terr i tor ios df 
nuestro protectorado en Afr ica . 
1L HO.MEXA1E A UN I I E G I M I E X T G 
ALMBRLA, 15. — Se hacen grande:: 
preparativas para recibir a l Rey con 
mot ivo de su viaje para imponer la 
anodailla nniliitair a l rcgimiei i to de La 
Corona. 
íEil alcalde l i a t e l e g r a ñ a d o al a ü s i k 
t r o de Mar ina , l a n i e n t á n d o s c de qut 
k is a v e r í a s sufridas por el submarinc 
«U-3)) le imipidan venir a hacer la 
entrega de la- bandera. 
Hdy ha llegado la br igada de Poli 
c í a encargada de l a custodia de Su 
.Majestad el Roy. 
E L ALTO GOM1SAIUO 
M A L A G A , 15. — M a ñ a n a l l e g a r á a 
este puerlo, a bordo del ccReina Re-
gen t e» , el alito comisario de E s p a ñ a 
en Afr ica general Hurguete. 
E n ól e x p r é s s e g u i r á el viaje a Ma-
dr id , no de t en i éndose en esta ciudao 
ticffnpo áliguno. 
Los pe r iód icos aseguran que el ge 
neral Burguete y a no vo lve r á a A f r i 
ca como , al to co ra iBar io , sino como 
generaiHisimo de los Ejérci tos , ' parqur 
l a A l t a C o m i s a r í a s e r á dosemjpeñaids 
l>or u n hombre c iv i l . 
R e l o j e r í a SUIZ¿ 
R e l o j e s de t o d a s ciases 7 f o r m a t , wx 
oro, plata, plaque y n íquel . 
AMOÍS TIF, E S P A L A M T R KTTTM • 
i i s o i í o i ü ! i o s m mí 
j en f e rmedadea de l a I n f a n c i a , p e 
el m é d i c o e spec i a l i s t a , d i r e c t o r d « h 
G o t a de L e c h e . 
Pablo Perada ElonKI 
C a B « án B u r g o s , 7.—De o n e t m mm» 
J o a q u í m S o n t l u s l i » . 
CARGANTA, H A R I Z Y O I D O t . 
De 11 a 12, S a n a t o r i o D r . M a d r a i * 
de I I a 1 y de 4 a 5, W a d - R á s . b. 
T f i l L E F O N O 
^ G a r i o s R . C a b e l í o 
MEDICO-CIRUJANO 
- CINECOLOGIA : - : P A R T O i 
De V¿ 1/2 a ». W a d - R á s , 5, t e r c e r » 
De 11 1/2 a 12 1/2. S a n a t o r i o da l i a 
i l r u z o ( M e d i c i n a in terna) .—TCK1O| Iftl 
F R A N C I S C O S t l l E t 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades ds I» 
Dari?.. trartantH v .lídos 
C o n s u l t a de i a 1 t 'de i s 1, 
B L A N C A ^ AS. P R I M E R O 
filo v o n d © 
eíi Carinona, VaJIe de Cailnuh'niga 
f á b r i c a de electr i r idml y niolino ; i 
ma í z , de esp lénd ida n ins in icc iou . er 
iperíectta ana.rclia y . pendimicnto i y 
sviscaptihle de alimento. - . 
P a r a c^tíadlias, d i r í j a n s e los ' inte-
resados, por escrito, a non 
EDUARDO DIAZ.i—IMa/n. C a t a l u ñ a 
, -9. t w r e r - K - ^ Q l ^ O ^ A -
La posibilidad de un empréatlto. 
U n a conferenc ia intere^ 
sante . 
N U E V A YORK.—Han celebrado uma 
detenida oonferenoia M . Morgan y & 
secretario de Estado M . Hnigues, paa^ 
trajtor de l a posiibilidad de u n emprés» 
t i t o intemacionail s i F ranc i a consigue 
llegar a u n arregflio en el asunto de 
las lepatnacionee. 
Este emiprést i to eea í a de cien mal 
tnillonas de dálatres. 
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Un robo vulgar. 
E l zaf iro del principa 
Magaloff. 
P A R I S . — E l p r í n c i p e Magaloff, (id 
nacional idad imsa, t e n í a uai zafira 
de 43 ki lates, rodeado de doce dia-
inantes de 25 kilates cada uno mon-
tados a l aire. 
Por necesidades de l a v ida ej príi\. 
cipe Magaloff epiería vender ra alha-
ja , y para ello se d i r i g i ó a un joyero 
de l a calle Saint H o n o r é , al cual da-
jó l a joya , con encargo de que bus. 
case u n comiprador para ella. 
Algunos d í a s " m á s tarde u n amigo 
del joyero d ió aviso a és te de que ha-
b í a encontrado, d e s p u é s de una con-
v e r s a c i ó n sostenida en u n café, na 
comprador de l a alhaja. 
Este comprador se l lama Waiison 
y v iv í a en u n hotel p r ó x i m o a la es-
t a c i ó n de San L á z a r o . 
Wa/tson fué a l a j o y e r í a a ver el 
zafiro y se convino con el joyero en 
el precio que h a b í a de pagar por él; 
pero s u p l i c ó que l a j o y a le fuese ll?-
vada a l hotel, a fin de enseñárse la a 
u n amigo. 
Esta m a ñ a n a el joyero, su amigo jr 
ejl príncilpfe Magaloff, acoirupañadc' 
de Wat-son, a qu ien le hicieron en-
trega de l a joya , fueron a dicho ho-
tel en u n au tomóv i l . 
' Wat son p a g ó a l conductor y seguí-
do de las otras personas penetró en 
el «hall» del hotel, donde se despojó 
del g a b á n y de u n a boifanda que te-
n í a puesta debajo, diciendo, al mis-
mo tiempo, que s u b í a a bu-car a sa 
amigo. 
Como pasara el t iempo y "Watsoa 
no bajase, el p r í n c i p e y el joyero 
fueron donde el comisario de la. Po-
l icía de l a e s t ac ión de San Lázaro, a • 
quien coanrunicaron que h a b í a n sido { 
robados. 
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Declaraciones de P. i tcaré, • — 
F r a n c i a no piensa en : 
anex iones territoriales.; 
PARIS .—Mr. - P o i n c a r é ha declara- i 
do ante la ' C á m a r a que m hoy ni , 
trunca d e s i s t i r á F ranc ia de percibir -
los c réd i tos que 'tiene con Alemania , 
ni de l a i m p l a n t a c i ó n de las sancio- , 
aes fijadas. 
E n otro caso, Franc ia se incauta- i 
r á de todos los bienes de Alemania, , 
i l l í donde los tuviere. . j 
Mr. Marceaux contes tó a Mr. Poin-
ca ré , censurando las conversacionei 
sostenidas en Londres. 
Mr . P o i n c a r é dec la ró , por^ último, 
que Franc ia p r o c u r a r á obrar siem-
pre de acuerdo con los all lados y qua 
no piensa en nuevas adhesiones te-
rr i tor iales . . . 
A las diez y-ve in te se-reanuda IA 
sesión. f -• 
E l s eño r Borgeau dice > que La ff'Oir-
tica de reparaciones ^ seguida por 
Francia ha fracasado y que - mien-
tras Alemania e s - m á s pobre mas OÜIO 
siente. ; , • < . . • 1 
Entiende que - el • Gobierno " " ^ f * 
debe exponer con- toda claridao u» 
programa de p d l í t i c a de. reparaciones, 
que a juiicio del orador debe-consism 
en estos exitremcss: " " m 
F i j a r l a denida alemana, H ^ . 1 ' . 
arredilo en cuanto a la. interailiadn _ 
emiitir u n e m p r é s t i t o ir^ernacions.i cwi 
el aval de lais potencias para m a i w 
ner el crédütb de Alemania. , w . 
Protesta t a m b i é n él orad.oír ,,^1 , 
e v a c u a c i ó n de la or i l la izquierda ae 1 
^ A l a u n a v ^ d i a d e > 
d ^ h o r a ' en ¡qué transmito- este o ^ 
padho, c o n t i n ú a l a sesión.) ^ ^ ^ ^ ^ 
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U n » velada. 
E l C e n t r o Recreativo 
CuHupal. 
Esta noche, 'a l a s ochó, f ! 
.punto, el cuadro ai^st lco d e j a » : 
dad Centro RecreartiMo G u l t u r ^ ; 
C á m p o g i r o p o n d r á em escena e 
m a en dos arlos y en vwso ü t a i ^ 
,cLa espada feudíd.. y l a . d i v ^ r t i ^ ^ , 
cecita en un at to aRonoár deepi^ 
pg DI Ct EM B RE DE 1922,! ^ 
S e c c i ó n m a r í f i m a . 
L a t e s i s d e R a k o w s k y 
^ ? "dié Ja liJj'entad de Jas E 
uno d'e Jos temías más im 
fi de la corufei-enoia de ha>\: 
ntb con tas óuiestioBeis -tí 
Y Coiiistiantiii'( 
especiailimcnte la 
nxarítimas, se oouipa deteni 
j^te l  ib la  
jajíteí 
C i a C de Tracia 
pft-la feoiia no so lia JJogado 
"^^^uide'ado los inciílentos en 
m,,,. ta Jes comfeaienioias, com, 
- °Li el otro día, sarán suspen 
£ para oaulllíui- im rotuuido íivi 
ignioa-a Jo nikrdio que hm 
• i eri las reamones de L-auisa 
n!^ recientes suicesos de (¡.rec-i.a 
bridóse a ellos parte miportanta 
L de ese fracaso. 
f l nos antoja qiuie Jos »eñore 
Imados a .arregter Jos prol)dema 
gionados, las van a dejar peo 
f lO CfU« 
Tfíd Curzou ha mianiifiestado que s 
ĉoiiíeren.OTais fracasan nm^nn 
¡ ge alzará en favor de los turcos 
les representantes aliado» y los pe 
.J mivíáes baln celebrado una re 
teta iteunkín saltó la idea de ln: 
J a Tuflíqaiía Indas las couicosiono; 
i M U e s con Jas necesldadoss prjJi 
2 v militaiiies de la» potencias. 
aini©glliar 
iona ei , 
- están, anunienrtvando por en 
de las cuestiomes d 
de veri fufad a esta reiiiuúi 
encuentran Jo 
,j Curzou ha aniieniazaido a Jos tui 
con poner fin a las conforencialt 
tajándose .asi a la ruptu.na. 
^ r i este estado se i 
•ebates. , ,-
Es un miatfeuniagimn de discusionc 
• ¡.asiona'dísianas. que van a termina 
¿muy mala mamara. 
Juan Guixé se ocupa en el «No 
joiero llniversalh) de las tan comen 
im oonifere'licias. 
Dice el ciitado esaritior • quie va. ; 
aplicar . el asunto Ja deilegaciói 
lolqhevicfuei con. un señor dalegad 
je cii'lifican de bufo sus adversa 
os, v (pie hace dipjlomiaeia cantan 
¡ti. a lo? periodistas, entre sorbo } 
di» die ti&, los seeretos de' la palític; 
ríemacional. 
Ese ssñor detlegiado, tan JJano y di 
diaipaoheio., sobrecoge de pánico ( 
irritacián á Ja estirada y grave di 
¡iomacia de los Tratados seeretos A 
3 ajToano de Jos archivos, 
i fuligw de la revoOiiición grieig; 
indiapuiesto a lou-d Guirzon con Ve 
y Ja aparición del bolleihevi 
ftóikówsky há plant/eádo de ni 
nodo grave lií^'ctiestión- de Jos Estr-' 
Vos. 
51 señor Rakowsky, delegado- di 
krania. redama la. libertad de leí 
teohOiS para los navios de comer 
tífcpmy rechaiza la libentad para bi; 
«reos de gueiTa. 
Hay que pensar que cua.mdo el Ra 
iTOky pide quie no entren en el Ma." 
bareios de guerra, lo quie quie 
W ^ cjue este mar no sea. invadidi 
i.siiircado por la flota británica. 
Puede parecer reaccionai-ia su feo 
fe. pero, en realidad, es liberal. 
El'Mar Niegío es una penínsull; 
agina, unida al resto de Jos ma 
i » por Jos Dardandios. 
tosiguient.emieiite cerrado esc Es 
TOO a las flotas de guerra de Jo» 
•ises extraños a él, se asegura 1; 
Mepenclencia de éstos. 
Ilotera, quiero, par el contra 
Wjjpédir que Jos barcos de gue 
g r.usoiSr,-..salgan, del Mar Negro A 
liasen íos Dairdanalos; pero s 
S qm su,s nmim Pasen el M*í 
p en caso de guerra, 
'̂ 'emlo, pues, 'el cierre de Jos Dan 
l̂os pero por distintas cansa-
.̂jos íuisos. 
iP^^es.,natural, el punto de vista 
Wá̂ Gide con el de Turqiiín. feo 
A éste 
is no Je vomvieme que los bar sin • 8>ll911ra extranieros pasen poi 
MidaneJos, porque ello implica 
su soberanía. 
^ t e . o contimontiesv o si los paí-
i m m aguas hafta eil Mar Negro 
• S ' i a n inl'0,,e'sadcs en que sfcs na 
l , l,8'an' y f'idren en el Mediteinrá-
m S (3,e aonendonii^ds v turcos, 
.L> mconvien ienit' 
sus navios. 
liberal cp1'0 pue 
m r r - f- 1,a tesi,s; d!e Raícowsky. 
ÍS^Xkst l r ^ ^ ^ n l o por parlr 
« J J a y Jas otras potencia» qaie 
i NS ; les ^m(ia: ^ facuOtad 
miiar convenios espee.iales con 
papara el paso de 
1 2 * 0 equitativo , 
l&f1>a'ra todo M nWca-ntc. 
ÍT'^ f" naeionaaidad; trán 
K onS Ar:,,ilf™meo de Jos na-' 
v. JpeiTra. de n> potencias deil 
"o. prahubiciÓTi para las es-
^ i ^ n * as ^'iO'iies ajenas a la 
fe'CL- n1011"19'1 de 'nciho mar. 
te„: ^ciir.ciion del Mar Negro per-
m . entero a los "países enala-
s"-s castas. 
I f^o- con sailidiá por un ca-
¿üairdiunrllus. 
Ptoeut^0 ase (,a:niail cooT -̂xmdf-
- a su po,sesor y ;],„,» paí 
m i Negro. 
Rafees ajenos- territor i aumente 
t - e n ? 0 i l0^n derecho a Ínter-
K^iñn Caso ^ ífU0 ee impida, la 
Si no esta tesis otra muy parecida 
ÜS La que amenazia ahora cón ro-mpei 
% base de um aĉ .erid,Q que parece 
Irme en los días de Mudania. 
í l ay que tener en ciiiouita que' la lu 
dva por la posesión o liluMt'nl do fe 
Dstneehos maiítimos^es anticua. 
Para venlo claranlenti1 m-s basta a 
os españiodies pensar en Gibrailiaí. 
* 4t 
iHiemos- ¡recibido' un importante fo 
Jeto quie contiene oi.tó,ioso&-d.átos de la 
VTarina nuercante. 
Su autor, don ••Fra.iir.is.'d ciné--
Viniionito, puede csia.r sati^íeicho de gi 
>bra.' 
iPor ello le enviamos miostra íafi-
•.itación sincera. 
MECHELIN 
MOVIMIiBXTO DE 1!("Qí"EP 
Entrados: «Soitiilezá»,' de (íijón y fes 
•alas, con oarga géne-i-ail.' 
((Tiriana», de Pasajes, con úb rn. 
(fGaho' Cairvoeiro», de-Bilbao, con 
, dem. 
«Oaisti'o», de Santoña, con ídem. 
«Ceferino Rallesteros», de Vigo, con 
dem.. ' • ^ • -'• 
.Despalcihiadas: «l'nui. 1; • . : - . pa<r 
'i.i'd.iff, con minarál. 
«Cano», para Gijón, con carga, g' 
lerail. ' " ' ' 
«Nuestra Señoría del Cio.i'O", par; 
UÍM Sebastián, con Idem,. 
«Gastro», paira Rilbao. con ídem. 
«Triana», para Sevilla, con ídem. 
K¡. nbI.W! ';!• 
Ayer entró en nuiestro pue'rtó, pov 
edente de Veraoniz y cscnüas. eíl una. 
lífico triasaítJántioo feaaiiíiüá «.Piar-
Ine», con paisa/j-é y carga ^ein-írail. 
• Fué despaldado pnra $9¡M N;i'7:iirf 
BUQUES Ú.l'E SE ESPEiRA: 
Se esperan en nuestro puerto., co-
•ai'ga generail, los válpores «pCabo B& 
a PoVj,» y (cGaho Toir-iñiain.a.)). 
" QBSEíRY^^BjQ ME,TE.( 
ROI «Gil O : : : : 
•El teilegrama recibidn uvi-r ühi 01 
•?ervatorio MetéOrdul^ira Omtrail, dt 
(oSon prol)aldes las nieblas' «di Caí' 
abria y Gailicia.» « ., 
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B o l s i s f 
D E M A D R I L 
[aterlor, serla 
• * E . , 
> . D. . 
n . . 
B . . 
> A. . 
C H . . 
Mnortizable 5 por 100 F . . 
• » E . . 
> D . . 
. C 
» B . . 
. A . . 
imortizable 4 por ICO F . . 
Banco de Eapsfia 
Banco Hispano-Amerioano 






lem ídem, ordinariae.... 
Cédulas 5 por 100... 
Azucareras estampilladas, 
(dem no estampilladas.... 
Exterior, serie F 




Francos suizos • •. 
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Interior, 4- por 100, a 70,í>5. 70,65, 
70,m y 71 por 100; pesetas U.ÜOQ. 
.Tesoros, 4 febrerô - a lül̂ óO £̂u? 10b: 
pesetas 15.000.- 3, 
Idem ídem. 15 de octubre, a 101,90; 
pesetas 15.G0O. 
•Géduilas 4 por'100, a"9f),35 por 100: 
pesetas 6.000. 
Idem: 5 por 100, a 10:i-;25 por 100; 
pesetas 10.000. 
Asturias, primiera, a 60,25 por 100: 
oesetas 18.500. 
M. Z. A., primera, .0> por 100; 22 
obligaciones, a 273: pesetas una. 
., Trasatllántioa,s. 1922. a ,102,50 por 
Í00; pesetas 11.000. 
D E B 
FONtDÓS 
I L B A O 
PUBLICOS 
iDeuidia in/terior: En .títuiios, emisión 
1919, serie „A, . 71,05. 
Ohdiigaci'oners riel Tesoro: Vencí-
jnienfto 4 febrero, serie. B> J01,90. 
r ' 'nílias l-li|M>te.car¡as, nñmieiros 'i 
al 475.000, 100,65. 
' '.AGCIO-NES 
Ra.nco de Biibaoi, núiineros 1 al 
L20.000. 1.755. 
Perracarril de Ra Robila, 390; 
Metropolitano Ailfonso XITI, 200. 
Marítiína del Neryión, 400. 
Maríitini:a Un,ión, 155. 
Cooperativa EJecitra 1 Madrid, ser i 6 
\,.-89.. * ' . 
Tlispano^Ariniericaina de Edeotj-.icl-
dad. sárife A, 187. 
.Unión Riésinera'- EspañoJia,. 274; fin 
sorrierate, 275. 
O B I L I G A , G T O M : S 
Astuirias, {¡•aluda y León, prinirr; 
aiipoteca, 59,00. 
•Nórntas, iirinwína. s^rie. primp.ra lu-
>(>teca. Gl,'50; segunida, serie, 58,85. 
Zairaigóiza, PaimipUÍOrna y Alsasna, 60 
Especiailas Nortes, números 1 a 
100.000, 9̂ ,75. 
CAMBIOS 
•Francia j París-cilneqruie, 46. 
A . F . C á r c a b a 
CORREDOR r ~ C O M E R C I O 
SANTANDER 
nâÂ 'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVW 
Pedid siempre ios vinos de las 
y f o g ' o n e i ' o » . 
&sl& obra es .de gran atilidad pan 
is que se dedican al manejo de ton 
'ase de m4qninaa de vapor. 
Ha sido publicada por la Asoci 
lón de Ingenieros de Lieja y trad> 
•dn a español por por J. G. Malgo 
•x director de las minas de ReocÍT 
Se vende en la Administración d 
SOCIEDAD ot COSCCHCROS ot Vi 
( c P 
Depositarios: Ifuretagoyena ? Pellón 
M e r c e r í a C O L O N 
B u s t a m a n t e y S e c u n z a . 
Grandes novedades para señoras y ca-
balleros. Precios nunca vistos. 
BAJOS DEL CLUB DE REGATAS 
' CALDtfiKUN, 1. 
m m LíHEH REGULHR DE VAPORES 
DE LA GASA 
Hacia el 21 del actinail, y salvo im-
pedimento inuprevisto, saldrá de este 
piuerto el vapor 
adimátiendo carg'a paâ a 
LISBOA. GÉNOVA Y LIVORNO 
Los señores cargadoi-'es piueden di-r.i 
•gir sus nieü'cancías'ail cuidado de esta 
Agianci-a páírá su emibarqiuie. debiembi 
sit.uiairla en Santanider alrediedor de la 
faciha indicada. 
Paira solicitar oabida y demás in-
fénnies. dñúgk'ee a su conisigna.taric 
DÔ S FRANCISCO S A LAZAR 
Balseo de Pereda, 18. Teléfono' 3?. 
Términado el contrato qme eJ due-
ño de este Café tenía con el afamado 
Trío Musical Gánepa, y dado el gran 
éxito oJ>ten;ido en los conciertos da-
dos a diario por el mismo, ha con-
venido nna prorroga, por el i^te-rés 
que tan renomibraclos artistas tienen 
en dedicar a Jas distinguidas señoras 
de esta ciudad Jos conciertos que des-
de mjañana tengan lugar por Ja tar-
dé, a las seis en punto. 
Eoilmie SE la l isa í i i s a 
MEDICO 
Especialista en piel y secretas. 
(tonsnita diania de 11 a 1 v de 4 a o. 
| MENDEZ-NUNEZ, 7, SEGUNDO 
JUEVfS , DOMINGOS Y DIAS FESTIVOS 
G r p e s í a D í a z 
r - • 
C a m p o s d e l M a l e c ó n . 
Interesante partido de fútbol, mañana, domingo/ 
S o c i e d a d C u l t u r a l D u f a n g o . 
S o c i e d a d G i m n á s t í c á -
fl las TRES en punió. fl las 3,45 epbés-Eounír?. 
Curaí l5n rápida y segura con el ANTIOATARBAL García Suárez. Antisóptiao^ 
enérgico delss ví is respiratorias y reeoastituyente eftoaz. No contiene calmantes 
Veats: Farmacias, y Madrid, Laboratorio C. Kecoletos, 2. 
j a S u c e s o s d e a y e r 
Se lialJa descargaindo en este puer-
to el vaipor C. BAiLLESTEROS un 
cai-gamento de sal, de todas clases, 
de aquella procedencia. 
Pedid precios v condiciones a 
ALVABO FLOREZ ESTRADA 
Anartado número 12 
CORRIENTES Y REPINADOS 
El AtcáZdP MARCA [REGISTRADA 
PURIFICADO L ' a E x c l u s i v a 
ÜNICO EN SU CLASE 
SUSTITUYE A LA MANTECA 
PREMIADO CCN ALTAS RECOMPENSAS 
Pídanse es iodos los establecimieatos 
EXPÍDENSE A TODOS LOS PAÍSES 
Fábrica SMTA MCÍi (S. i ) 
3osé María eortlguera (C. D.) 
SflMTñNDER (Espans).—Tel. 333 
Ex contador de la ViJla de Paría 
EXTENSO SURTIDO EiN 
: TRAJES Y GABANES : 
P R E C I O S E C O N O M I C O S 
'Huionio de la Dehesa, S, eníresufelo. 
7 TIINJTA TINTA TINTA 
S f i M f i i S f t M f t i S A M f i 
GARANTIZADA COMO 
LA MEJOR EN SU CIASE; 
TMBTA 
OCULISTA 
SAN FRANCISCO, 13, SEGUNDO 
VIAS URINARIAS SECRETAS 
CIRUGIA GENERAL 
Réannda su^consulia, de 11 a 1 j 
de 5 a 6.—Plaza Vieja, '2 (esquina t 
Peso).—Teléfono 2:056. 
NARIZ Y OIDOS 
ESPECIALISTA EN GARGANTA 
'Comisuilta de diez a una y de tres 7 
media a seis, 
i Méndez Núñez, 13.--Teléñono «-3Í. 
AGCIDEiNTES, DEL TRABAJO» 
A la once de la mafiana de ayer^ 
si oüjuidru caiitpinrLÜ-iiG JVO Ĵ jp'&pez viz-
caíno, de. diecinuieive a,ñO!S/-*Ie edad, 
se en̂ antaialDia trabajando en mtiat 
casa en constinuicición e.u ed Saj'dlnero 
y tuivo la deisgracia de caerse destíe 
el seiguinido piso. 
Recogido - por sus coniipañeros de 
trabago'i en 11,11 antomóviil fué condu-
cido a lia Gasa de Socarro. 
En m Ijieniéfico estaMccimiento fué 
rcsisiidd por los ;médi:cois de q'ua.rdi'a 
señores Lizanraldc y Sainz Martíjiez 
y el prarticaiiiit/e señor Iglesias, cpiie-
nes'le- a.pr'ejclairon m M lierida contn - x 
en la región anterior de la rodilla lz-
(juiarda, ¡ercsioínieis en amibas pifenniii», 
una contuisión con rozadnrais en -. J 
laibio' süiperior, eroi&iomes en la 
izqnieii-da y gimai sebot traaianático. 
Desipiués do apliioáirsieile inyeccio.n.e», 
de carfeiíma y ¿deóite alcanfoirado, que-
dó uníais hoirais en nina ciauna de la Ca-
sil, de Soicoirro, siendo trasladado des-
pués ai! liosipiitaJ die San Riaifaei. 
D^l Jueiiio se dió cuenta aü • Juzis?ado. 
GASA DE SOCORRO 
Ayer fueron aisisitidos: 
Angeile« Martí ni&z Blámico, de cua-
renta . y ouiaitro a.ñ&s. do extracción 
de una astlllu. en la cara palinar de 
ila mia.noi dcreciliia., 
—José Rodiríiguiez Maaa, de dleici-
ocüio afios, de nna, herida incis;a en 
el diedo medlio de Ja miaño izquierda. 
—Vicenta lucera Bernaíl, de dieci-
nuleve años, de dos lieridas incisas en 
la mano derecih'a. 
—'MarcieQio Isla Flores, de cinco 
años, ele una herid/a contusia. en la 
reigión. maistoiideia izquierda. 
—Ricarda Antón Deflgaido, de veinie 
'•ños, de extracción de . una astilla de 
lia mamo derecha. 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvwyvvv̂  
E s p e c t á c u l o s . 
TEATRO PEJÍEDA.—(Eapect'áculos 
Fmnresa Frat?a S. A.)—Compañía 
i' "ONCHA TORRES. 
- Hoy, sátódo, a las seis y cuarto y 
diez y cnarto,. éxito de la tragedia 
popular én cinco actos, en prosa, ori-
ginal de Alfonso Vidal y Planas, ti-
tulada, • «Santa Isabel de CercS)). 
v-W,.4 NA HRON.—Desde las seis, 
'La sombra cleO padre», estreno; pro-
tagonista, Oh arles Ray. 
Mañainia, domingo, programa mos-
truo: ocho actos. 
iJAB E L LO /V AM RBON.—Desde las 
seis, oAnlidlo^ del corazón», cinco 
aotos. 
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Rojamos g ¡faautos foaga» i f l i t O 
rlgís© A eité |)erió<MS», S ü . , 
«Asi»- «S iiúm«rti fln atiMUrtiá 
'adhk w m M KB en 
Casa especial en ropa Manca* 
Calle Juan de Herrera, 2. Tefl. 120* 
j r . S o l í s C a g i g a l 
V I A S URINARIAS—SECRETAS 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 4 1/Í 
SAN JOSE. 11 fHOTEL\ 
P a r a 
I a los n i ñ o s d é b i l e s 
«rj no se les debe dar substan-
cias aceitosas que toman a 
la fuerza y con repugnancia. 
Es preferible darles este 
agradable Jarabe que lo to-. 
man con placer y cuyos 
efectos son rapidísimos para 
curar la" inapetencia, la debi-
lidad y la anemia. 
La clase médiea recomiendâ  
como el reconstituyente más enér-
gico, más científico y más racional 
el Jarabe de 
jlías áe 30 c.'ics de Cxiío creciente. Único aprobatío pe: la Real Academia de Medicina.̂  
usted todo frasco donde no se lea en la etiqueta exterior HÍPOFOSFITOS SAI.UDjJ 
impreso en tinta roja. 
as» Hat̂ s 
Directos de 
pía fábrica 
Sucursales en BARCELONA; 
Puerta del Angel, número 3, 
Calle Mayor, número 76. 
Cruz Cubierta, número 54. 
MARCA DE GARANTÍA 
CADIZ: CORDOBAS 
San Francisco, número 21. Rodríguez Marín, 3. 
CASTELLON: MADRIDi 
Colón, números 17 / 19. Preciados, número 33. 
S u c u r s a l n ú m e r o 5 . - . - A m ó s d e E s c a l a n t e , n ú m e r o 8 . 
Para las variadas enfermedades de la plei usad el 
Jabón fie glerina y sales de Alceda y Oitoeda 
que, a la vez, por su exquisita preparación y aroma, es un excelente Jabón de tocador. 
tfiRAH CiAFJS R E STAURANT-HOTEE 
d e « l u l l á n G u t i é r r e z 
f iipeclalidad en Ec'dSs, bángñetM, jfcfce» 




2 5 p o r 1 0 0 
^ de economía 
encontrarán en 
esta Casa. 
So pesan lulo ¡le calis. 
Su üiierosa i M \ ñ 
acredita SQ buen coite y 
m m U m \ m m . 
Río de la Pila, 3, 1.° 
(Frente al Teatro.) 
APARATOS ECONÓMICOS PARA 
CUARTO DE BAÍÍO 
INSTALACIÓN SENCILLA 
CON UN CONSUMO DE 20 CTS, 
I E OBTIENE UN BAÑO CADA 
CUARTO DE HORA A MAS DE 40* 
Manuel álnz ARRABAL, 16 SANTANDER 
S S * 
Una exteinsa cclli&cción de eoanibne 
ros de sffíp-ra y n iña a^aba de íieci 
hii- dé Par í s Lofta Biolzoaii, Jos cuaüeft 
Liq)Uiidiaa,4 ;i bajo precio por lo aA-an 
ióaidtq de la tenupnrada, desde el pi'O 
xinno lililíes. 18, 
RALLEN, 2, ENURESUELO 
lí p B n V A D A WOM A l B f l f l 
HEEMAF, Heng (Holanda). 
Motores, alternadores, fransformadors* 
Stook d« motores de alterna, desde 1 HP. a 25 HP. 
fMonosilfiíii x iMraMcMlH iSBü» 
ú e S a i z d e C a s - S o s ( S T O M A L D Q 
Bs recetado por los médicos de las cinco partes del mundo porque ioffif" 
fica, ayuda k las digestiones y abre el apetito, curando 1M moleatijui dflí 
£ S T é ü J I © l l i •6 . . . ^ Q _ 
9 l dolor de estómago, ta dispepsia, fas acedías, vómitos, ínapetenelag 
diarreas en niños y adultos que, á veces, alternan COR aatewñimient», 
dilatación y úlcera del estómago, etc Es antiséptico, 
. Ss venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 90, ¡IIP 
9 desde donde sd remiten folletos á quien los pida. 9 
A PARTIR DEL DIA 4 DEL CORRIENTE SEPTIEMBRE, LAS CU-
BIERTAS Y CAMARAS DEL STOCK MI CHELIN TIENEN UNA NUEVA 
E IMPORTANTE BAJA EN SUS PRECIOS SOBRE LA TARIFA DE 1,° 
DE AGOSTO 
Fira [omprotaiío pasen S Í p e i o i al M U I H M ( M a l Esparto, I M e l . 813-S2fltii]j8í, 
F e m c i o s e m a n a l d e v a p o r e s 
EQH LAS COMPAftiAS 
O l d e o b a r g - P o r t a g í e s i s c h e Dampfschiffs-RIiederei 
DE HAMBJLIRGQ 
Deotscbe D n p f e c M M r t s fiesellscbaít "Hansa" 
DE OREMEN 
Cada Bémaua Í , ' irá Üe los puettoa de Hamlitirgo, parS los pñertol 
Be Pasajes, Bilbao, áantandsr, Gijiín, Vigo, Cádiz y Sevilla,; jm yapcwr, 
iadmitaeTido toda clase de carga de y para Hamburgo. 
También admite toda clase de carga con conocimiento cllrecto paxl 
los puertos de Dinamarca, Su&cia, Kprue!ga¿ Finlandia y otros puertos de) 
Báltico. 
O K 
f»ár? ínái bifarme*, airigirse g 85« 'confllgnatarloiia 
E . E r h a r d t y C o m p a ñ í a : L t d a : 
GANDARA, 2.-TEL,EFpNO •1.-SANTANDE8 
SUCESOR DE PEDRO SAN MARTIN 
Especialidad en vinos blancoa dt la 
íava, manzanilla Yaldepeñítii 
SeiMcio eamerado íU ¡comidas 
Muebles n '̂:vofl,: Eas í MARTINEE, 
tfáa baratón nadi;; pará ¿vitas Í9-
las, Consulten precio. 
JUAN DE HERRERA, 2. 
51 fefonnari f ¡Iñelveil fracifi tusa-
•ins, gabardinas y uniformes. Per 
acción y economlaJ Vuélvenae trajín 
f gabanes desde QUINCE pesetas, 
MORET. número 12. nevftmd©. 
P a p e l e r a L e v a n t i n a 
iCOMERCTANTESI No comprar pa 
'él en ardos gris y paja, en resma* 
lases confitero, manila y seda, y so 
re todo PAPEL PAJA PARA EMBA 
AJES, en rollos'del tamaño y medi 
i que se desee, sin consultar prp 
ios con los representantes 
F E L I X BOLADO E HIJOS 
uta Clara, 18. Teléf. 1-47. 
MADERA EN BUEN USO, proceden 
e de las obros del Depósito Franco 
Para informes en dichas obras. 
A PAGAR AL CONTADO 
. J O S E P R R ^ I L . 
Cornelia, 9, JARDIN.—Teléfono, 85 
ftntomtiviles F I A T 
GRAN REBAJA DE PRECIOS 
; L COCHE ELEGANTE 
Y ECONOMICO 
Torpedo SOI, 10-15 HP., cuatro asien-
os, li.íoo pesetaft 
Torpedo 50&, 15-20, HP., cuatro asíen-
is, 10.500. 
Toripiedio r,io, 20-30 HP., seis cilin-
no©; 21.500; 
)iFI'!!i-;.XTE,S TIPOS DE CARROCE-
RIA.—ENTREGA INMEDIATA 
FACI I . IDA DES EN EL PAGO 
Vgonria FIAT : : rja.za de Nfeanancia 
E i L P R I V I L E G I O 
Cnrso de 1922 al 1923 
GADEMIA CENTRAL DEL CORTE 
ISTEMA «HERNANDO», CON TODOS 
OS ADELANTOS MODERNOS Y 
.RANDE3 VENTAJAS SOBRE LAS 
SMAS ACADEMIAS DE ESPAÑA 
ESPECIAL PARA SEÑORITAS 
NTERNAS, MED10PENSÍONISTA8 
Y EXTERNAS 
r r , 5 
Las antiguas pastinas pectorales 94* 
llncón, tan conocidas y usadas poi 
d público santanderino por su resul 
.ado para combatir la tos y pieccio 
íes de garganta, se hallan de venta 
m la droguería de Pérez del Molino 
m la de Villafranca y Calvo y ea I 
'armacia de ErAsHn-
V E N D O H O T E L 
nuevo, llave en mano, precio módico 
y sitio céntrico. Informes: Peñas Re-, 
«íondas, 9, oarpir teria.: 
u j locall pesrai ostablccimiento de oo-
mestiblies y bebidas, con todos los ac-
cesorios; está acreditado y es punto 
céntrico, en San Felices de Bueína. . 
informes: Ruaimayor, 3, cuarto pi-
so derecha, 
•i 
E L nESIEDIO HÁS SEGüP.O. EFICAZ, 
cí r^odo y agradable para curar la T O S j 30a laa 
P i l S T I L L l S á # l Os*. A H O R i 
Casi siempre desaparece !a T O S al concluir la 1.» caja 
PÍDANSE KÑ TODAS LAS FARMACIAS. 
Lo» que tengan I W i & sofocación, usea lcs 
C i g a r r i l l o s a n t i a s m á t i c o s y los P a p e l e s azoados del Dr. Andrea 
•ve lo calman al acto y permiten descansar durante la noHie. ' 
N o t a s d i v e r s a s . 
EX!'l.dl!ADORES-Mañana, dcw 11¡n-
go, a las nueve y media, se reunirán 
an eil Clliuib de la Exposición todos los 
ejopl'Oraid'anes que fumman las tropas 
de &aii(;mi.;k'r, can unifonne y equipo. 
ASOiGLAiCION DE DEPENDIENTES 
DE COMERCIO, INDUSTRIA Y BAN-
CA.—E:;'ta Asociación celebrará junta 
directiva lioy, «abado, a las odio y 
medita de la Jiocihe. 
LA CARIDAD D E SANTANDER. — 
El mov'mdento del Asilo en el día de 
ayer fué el siguienité: 
Comidas disirii.uKkiiS, 680. 
Trlaniseuntes qjule han recibido aJLer 
gime, 23. 
Enviados con; billete de fcsrccarril 
a- sus resipectivcs pu.nitos, í, 
Asdilioi'ios qiue quedan en ol día de 
lio.y;: 
S E 1 R A S P A 
una tienda de ropas y confecciones, 
por tener que ausentarse su dueño; 
[ tiene poca existencia; buen negocio. 
Informes esta Administración. 
Josefa Ana San José fiiaz 
PROFESORA EN PARTOS 
1 ULTIMOS ADELANTOS 
RIO DE LA PILA, 10, PRIMERO 
D e p ó s i t o : 
Jarabe H OS CAYO de fósforo mota. 
Regenera los pulmones, desinfecta las vías reipi* 
ratorias y cicatriza sus lesiones; la'mejor defensa 
contra la tuberculosis; un solo frasco cura ei cata-
rro más rebelde. Frasco, 4,50 pesetas en todas far-
macias. 
P É R E Z D E L M O L Í H O 
L o c i ó n p a r a e l c a b e l l o tS^u 
E i mejor tónico que se conoce para la cabeza Impide la Caída Sel 
pelo y le hace crecer maravillosamente, porque destruye la caspa que 
ttaca a la raiZ; por lo que evita la calvicie, y en muchos casos favorew 
a salida del pelo, resultando éste sedoso y flexible. Tan precioso prepa-
ado debía presidir siempre todo bu^' »ocador aunque sólo fuese por lo 
íue hermosea ed cabello, prese indi fndoi de las demás virtudeí que tai 
ñatamente se le atribuyen. 
Frascos de 8,50, 4,50 y « pos».ta* La iü^ueta Imdicl SJ aaoia « 
«ar la . rM. 
^.ntjt »n SantaTwtRr. «n la Arntrnerí* d« PER:E7- DEB- VnLINO 
VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 
Servicios r á p i d o s y de lujo de Santander a Uabaoi 
Haioia el 15 de enero de 1933 saiklr á de Santander el grande y magntf' 
oo vapor espafidl de doble hélice y 16. 500 tonieladas de d'esplazamieiítp 
Capitán don ALEJO GARDOQUI 
admitiondo carga y pasajeroís de todas olases para HABANA. . . 
IMPORTANTE.—Este buque tiene caimairotes para _ mi,*r',1'"<»S^ 
pr.Lnlera y segunda cfl'ase, sin alterar (Los jxnecios de lais literas. Rü̂ --
A FA.MIÍ..IAS.-PRE1CIOS ECONOMICOS. , ... ;oí 
PRECIO DEL PASAJE EN TERCERA CLASE:! 535,50, incluidos tQíw* ^ 
impuestos. 
Para más mfomnies'dirigirse a sus agentes -
MUELLE, 35.—SANTANDpR 
Telegramas y telefonemas TREV1 CAR.—Todéfono 8-62.-
a 
Consumida por lai-Coffi^flíal 3» loí ferrocarriles ael a H 
fi5, de Medina del Campo a Zamora y Orense a Vigo, de ^ ^ b * fl* 
frontera portugujsa y otras Empresas de ferrocarriles y t]ántic» f 
por, Marina de Guerra y Arsenales del Estado, Compañía: ^ j ^ a d o i I* 
ttras Empresas de Navegación, nacionales y extranjeraa» üec 
fciilares al Cardif por el Almirantazgo portugués. _ ,rAaoÍB 
Carbones de vapor.—Menudos para fraguai* ̂  AilomeraaMB» 
dÉtroa metaló rgricoa y doméstico*. 
HÁGANSE PEDIDOS A LA , 
S o c i e d a d H u l l e r a E e p a f l o t a 
m u y o , B, Barcelona, o a W agente en MADRID: aon Co&P*' 
(Ufonso XII , 01.—SANTANDER: Seflores Hijo de Angel l e i ^ j j ^ 
fiía.-GIJON y A V I L E S : agentes de 1 a Sofciedad Hullera WV**. 
CENCIA: don Rafael Toral. • • » 
Earí fttriw tnformea y préclol, Qlrigini S ISí oflein» H m 





IG P É D Í C I É M B R E b e 1923. . ^ ¡ . ^ l $ ^ ' $ m ! á s & j t ^ m i p ^ i ' A í i 
C o m p a ñ í a l a i l i i ^ a e s a - l a e r i c a i a 
[ H A M B U R G - A M E R I K A L I N I E J 
.6-
k M « X . — P A G I N A 1 
X X o I s e t t i e t 0 23 de d i c i e m b r e , e i v a p o r 
Litiendo carga y pasajeros c_. 
E i 22 (ie ENERO de 1923 saüdrá del puerto de S A N T A N D E R el m a g n í ü c o yaipoi: de imeva cojistraccióU 
R i t i e n d  de Primera, Segunda Económica y TercíerS í l á l ^ 
construido con todoa loa adelanto B fiioSernoe, 5dml-
y magníf icoB salones para el pasaje 
te dos hél ices , de 16.000 toneladas de desplazamiento y 
tiendo pasajeros de pr imera , segunda y tercera dase. 
Habitaciones de lu jo , amplios y c ó m o d o s camarotes, todos exteriores 
rtfl nrimera y segunda Oíase. 
La in s t a l ac ión de la tea-cera clase en este vapor e s t á construida con todos los adelantos modernos y re-
une las mayores comodidades pqira los pasajeros de esta clase. Tiene para los pasajeros , de tercera clase u n 
salón comedor, y las comidas son servidas por camareros; p o d r á n disponer a d e m á s de camarotes de DOS, 
CUATRO y SEIS l i teras y los p u e n í e s de paseo son amplios y cómodos . 
Para más informes dirigirse a 6BRL0S HOÜPE ¥ Con paf.í -SflfiTFHDER 
Garage V i L u n i 9 M 
AotomóTlles yjaialQnos de algolls? 
Serrlcio psrmaaeaid'y a domicilio 
rRKKBA Y MACIZO» C O N T I N E N T A L 
El día 19 de diciembre, a las tres de l a tarde, saldrá de SANTAN-
DER el vapor L o rsr ® o x s i 
Su c a p i t á n , don Eduardo Fano. 
Rdmitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a HABANA 
VEKACRUZ. 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A P U 
ParH HABANA, pesetas 525, mas 35,60 de impuestos. 
Para VERACRUZ, pesetas 575, m á s 26,10 de impuestos. 
ISTE BUQUE DISPONE DE CAMAROTE? DE CUATRO L I T E R A » í fi< 
HEDORES PARA E M I G R A N T E S 
En la segunda quincena de diciembre—salvo c o n t i n g e n c i a s — s a l d r á de 
SANTANDER el vapor 
para trasbordar en Cádiz al 
(pe saldrá de aquel puerto, admitiendo pasajeros de todas clases con 
aestino a Montevideo y Buenos Aires. 
Precio del pasaje en tercera o i á i n a r i a , para ambos destinos, peseta! 
Í90, más 26,10 de impuestos. ' . . . ^ 
LINEA D E F I L I P I N A S 
JE! vapoa; 
^Idrá de Cádiz ei 16 de D I C I E M B R E de CARTAGENA el 17, de V A L E N -
CIA el 18 y de BARCELONA el 22, para Por t Said, Suez, Colombo, Singa 
pore y Manila, admitiendo pasaje y carga para dichos puertos y p a r í 
«iros puntos, para los cuales haya establecidos servicios refrulares desd* 
los puertos de escala antes citados. 
Para más informes di r ig i rse a sus consignatiarioa en Santander seño-
aúrn. 63—Dirección te legrá f ica y t c l e P A Ñ I A , paseo de Pereda, 36. Teléfono 
res HI lO DE ANGEL PEREZ y C O M f ó n i c a : dGelpérez». 
II 
enrielo r á p i d o d e p a s a l e r o s 
z Tamiiio i lim O t a . 
Ci v a » * » B P A A R N P A I f f . 
l e S ^ R t l B » 
• I 2 d e e n e r o ú * I 9 S 1 . 
e i 2 4 d e e n e r o . 
wnhtiendo pasajeros de primera felaBe, eeganda económica y í e r c S f í m 
« p a r a H A B A N A , V E R A C R U Z , TAM ICO y N U E V A O R L E A N S . Tamblfo 
carga para H A P A N A , V E R A C R U Z Í T A M P I G O g N U E V A O » 
I R I D I O S 
«ABAHA ' TOBAOftUZl; ffAHPIW l i a n Or l iu i ; 
J . JCTUÍ Ptae. 1.825*26 
^ e c o n ó m i c a • , m i * ib 
J . 'crdiDaria, » 657 
Pías. 1.450^25 Pías. \ & W 2 $ 
. 942'76 » 988 Pta». I.067<76 
. 611*25 630*25 t 710*26 
tto'T'f vaporee son completamentís auevo í , eonstruídoi é n ü preseak 
í t ó o t tonel/?je 63 de 17-5üO toneladas cad* uno. F n primera clase, lo» 
fetio 80 ^ 1-118 y d8 do3 personas. E n segunart económica los éa 
í« Dn<s o í r ^ . . 0 0 8 y de CUA1RO literas, y en tercera, loa camarotei wat 
Uca h?Kr\pas''aj8 de terc&ra se ha dotado S esto 
' ^ - ^ ^ c a ^ c o n obras de los mejores autores. 
ParÁ ^ í l i í X U y a ^ i » literas, 
f̂ic  f v  co s vaporRg a« « a « toaf 
•i ^.Diwuteca, con r s  l  ej res t res. 
^ con ¡^o?"611^ aJl03 8e-ñores pasajeros que se presenten en festa A 
WcmA ^uatro día3 de ante lac ión, para tramitar l a documentac ión de 
Hlf8 7 recoger sus bill?.tña. eas pa y Ue es
^ón, d^^feiA^oTcí1^111^1,11189' airlgir8B S K | agente en S A N T A N D E R y 
M E O ? N?AIÍCIQSOC0^GARCIA' W A D - R A S , 3, p ra l .—APARTADO DB 
^ ~ ^ ^ S J T A N D E R " ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ? T E L E F O N E M A S « F R A N G A l 
^ ' - ^ P E J O S D E L A S F O R M A S Y MEDIDAS 
W U B A D O S Y M O L D U R A S D E L P A I S Y E X T R A N J E R A S . 
S03 M E D I D A S QUE SE DESEA—i^UA 
¡ m u K m . » d* Eseaiantp, n.- 4 , . ^ g-Ka.-Fábricí, Ceryantai,, 
VENTA DE A U T O M O V I L E S NUEVOS 
Y DE OCASION 
- F A C I L I D A D E S E N E L PAGO -
E S P A Ñ A 8/10 H . P. fae tón , 12.00-
pesetas. 
BENZ 8/20 H . P. l imousine; 13.(KK 
oesetas. 
Omnibus F I A T , 12 asientos, 13.00» 
pesetas. 
Omnibus F I A T , 30 asientos, 16.50< 
oesetas. 
Omnibus B E R L I E T , 40 as ien to» 
20.000 pesetas. 
Camióni DINOS, nuevo, 2 tonela 
C a m i ó n B E R L I E T , 4 toneladas, 
S.000 pesetas. 
FORD, semlnuevo, t ipo Sport, dos 
isientos, rebajado, ruedas m e t á l i c a s 
- A N FERNANDO. 2.—Teléfonr. 6-ie 
Pfi í lDECOliEl ie iTSUOIlEnimiEI 
GRANDES E X I S T E N C I A S 
ÚLTIMAS N O V E D A D E S 
P R E C I O S P A B A T I S l l t O 
D r p g u s r í a y P e r f u m e r r ^ 
flíameda Primera, l l . - T e l é l o n o 5-57 
D A N I E L G O N Z A L E Z 
C a l a de San JToaé, n ú m e r i L 
l i a d i i i i í f i l e i - i i i i 
d e O n t a n s d f i á B u r g s s 
i m \ m I I H S I O s s m m m 
HORAS D a SALIDA 
De OntsQQda: a l a i lO'UTda la mtSaaa 
Da Burgos: a l a i 7<60 í d e m Idem. 
Combinación con loa ferroanrrilcc 
da Santander a Ontaneda y do L a l a -
bia, en Cabañaa da Virías . 
»í vende en el pueblo dfi Mazcuerr&eí 
3on buen salto de agnaa, a propóalto 
para a lguna indus t r ia . 
Pa ra informes, JOSE D E L O S 
RIOS. Comercio. TORRELA V E G A 
para fund ic ión de h ie r ro y bronca 
AVISOS : B U R G O S , 26, T A L L E R 
P O L V O S A N T I S E P T I C O S 
s i n r i v a l p a r a h e r i d a s , 
r o i a d u r a s , e í c . i 
G a r a n t i z a n l a h i g i e n e d e l a p i e l 
T o i l e t t e d e l o s n i ñ o s , 
d e l o s a d u l t o s 
^ d e l o s a n c i a n o s . 
P í d a s e e n F a r m a c i a s y P e r f u m e r i a s . 
L a b o r a t o r i o O R Z H N 
L A C O R U N A 
Ñ I l D E L P i C I F l 
Vapores correos iogleses, de dos y tres h é l i c e s . 
S ? r v j c i o d e l C a n a l d e P a n s m á . 
Parai H A B A N A , C O L O N , P A N A M Á , puertos de P E R Ú y C H I L E , 
? S P G P O R 1 T A , d e S a n t a n d e r , e l 2 4 d e d i c l e m b r a . 
Admite carga y pasajeros de primera y segunda claie. 
S e r v i c i o d e l B r a s i l , M o n t e v i d e o y B u e n o s fliref, 
P a r a B I O D E JANWIKO, PANTOS, M O N T E V I D E O , B Ü E N 0 3 A I R E S , P O B T 
S T A N L E Y , P U N I A ARE3ÍA8, C O R O N E L , T A L C A H U A N O y demás puertos Ü-
C H I L E y P E R U . 
V a o o r D R T E Q A , d a S a n t a n d e r , e l 1 4 d e e n e r o 
Admite carga y pasajeros de primera, segunda y tercera clase. 
Precio para Kío de Janeiro, Santos, Montevideo y Buenos Aires, en tercera 
claie, incluidos los impuestos: Pesetas 336,1C; en camarotes cerrados, 375,10» 
S e r v í s i o d e F r a n c i a e l n g ? a t e r r a . 
V a p o r O R T E G A , d e S a n t a n d e r , e l 2 4 d e d i c i e m b r e . 
Para L a Rochelle>PaIlice y Liverpool, expidiéndose billetes directos • PARIS 
y L O N D R E S . 
Precios muy económicos . Rebajas a familias. Lujosas instalaciones. Trato es-
meradís imo. 
Para toda clase de iníormes, dirigirse a sus fiaenfes en Santander 
H i i o i * • B i s t e m c h e a . - P a s e i d e P a r a d a , H ú m . f . - T e l é f o n o 41 
'VVWVVVVVVVVVVWVm'VWVVVVVVVVVVVVVV̂ ^ rVVVVWMfVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVMVVVVWVVVVM1 
A n 
NSevi preparad* fcompuestí 9S 
«aencia de a n í s . Sustituye t a n 
<TaB ventaja al bicarbonato en 
odos sus usos.—Caja, 8,50 pesetas 
olcarbonato id* aosa, pur í s imo, 
D i E O S I T O . : ] DOCTOR BENEDICTO.-Sáfl Bernaraci, m¡Sm 11 
D I f « S t l l £ l o principales fArETaclSJ l i E j ] S f i & 
© l o c i ó n 
de glicero-fosfato de cal de C R E O 
SOTAL.—Tuberculosis, catarrea 
crónicos, bronquitis y debilidad 
general.—Pjncio: 8,51 paaetaa. 
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L e a u s t e d E L P U E B L O C A N T A B R O 
S I aprecia su salud, no pida otros. 
B A L D O M E R O L A N D A ( S U C E S O R ) C O A L L A 
nspsc tor genera l : 3 . U L A C I A . - C a l z a d a s A l i a s , 7 . Santander . 
V 
E N 8E60NDA PUMA 
I N F O R M A C I Ó N P O L I T I C A 
D. CAMIROAGA 
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MÚSICA Y T E A T R O S 
((SANTA ISABEL DE CERES» 
¿l^nede decirse gue esta obra de Vi-
E X T R A V A G A N C I A S Y A W K E E 8 
E L K U - K L U X - K L A N 
Leat en>un^ca l>le íde los Estados teree'ejiiiciafi e n el |piro>telstanAisino, si 
Unidos quJe los ntiembros - del - «Ku- coiij dós- dedos de frente piensan de 
klux-klan» están desiplegando gr-jn corazón en las bienandanzas del más 
aotividad en su oanupaña en ipro de allá,, pues noi es posible que puedan 
la supremacía de la raza' blanca y oneer en el Amor Divino, logrado con 
la religión protestante. •, sanigre de inocen/tes y sufrimientos 
Muchos de los cpue hayan leído esi. del prójimo, 
y otras noticias «sobre-dLcha'sociedad Otros detalléis mil de esta vigorosa 
habrán croido en la organización de sociedaid amiericana pudiera contar 
una Asacíi-(li.ón bajo las leyes 'del al lector, larga en heobos dclictuo-
paí,s en que residen; nada más lejos sos y tantos más desconocidos, 
de la verdad.' • i El «Kai-fckix-klan)), qoie parece re-
El «ku-klnx-Wan» naci.) a raíz del sufi i tó^iás; aíiitiguas leyendas de la 
término de la gueira entre los Esta- Edad Media, no posee, como aque-
M s del Norte y Sur de los Estados Has antiguag sociedades, el roman-
Fnidos. v sé organizó, básica y esen- se ísmo cabalteresco de los «fema-
cialmente. contra los negros." Para ™>s.. o «Templónos», sino el est-igim. 
feeciliávüziarilcs primero, v para (de- <-an.aUesco del asesino vulgar, que en 
trufarlos después. á m ? saitisface ios insanos instintos 
_„ Tr . ' , , „ . „ '(¡el deseiqiuiilibrado. 
El «Ku-klux-klau» pegó a ser una 
'Aisoiciación ti-miblv' y tenebrosa. Ame-
nazaba, crvircioivib i , asesinaha. L u -
pus esl lionm hótnii i i , dijo Pauto. 
La Sant-a Hermandad española tu-
vo un origen (parecido. Ambas comen-
zaron contenfaendo a sus antagonis-
tas, más tardo fué instrumento cóp-
tra las demás razas: cristianos con- dal y Planas, escritor de regularei 
tra judíos y moros en España. Ne- me.i.os, que ha alcanzado la ix^pra 
giros y mestizos, en los Estados Ljo-jd.-ul g,-acias a aquélla, haya sido 
Unidos. j ' iin ( vito brillaiinte? Nosotiros creemei 
Los árabes cuentan con ia sect-t rpuie KO y afti-miumos quie se trata sók 
de los Asesinos o Ismailianos. que ¡p j . satisíacción de una malsant 
como su nombre lo indica, su final:- •atric.údad por parte' del público, la 
chad os la. de asesinar. En P^ma go-j q^S lia dado ed aairtal a la tragedia 
zó1 de gran favoj. la.^Sceiedad de iiSaiJi'a Isabel'de Geres». 
Sicarios, «'.^sines taimibién. de pro • x,, todas las cosas de la vida pue-
fosión, ví'Ctiiv.nndo cen un puñal es-; don llevarse al teatro en su aspecti 
perial, Uáimoido sien, de cuyo nom- ga-áfico, aunqiuie todas, absolutamen-
bro Amaron ^ l suyo. • todas, [juedan pasar por él en e' 
M0'ffta. . f - u i w s v c-u-bc-narios, .jiteranio y artístico. Una ejecución 
¿qüiién no é-Site lo r v * significa? [pür e¡emi|jllo, con la trágica máquin; 
.Tenninriibi la ^ . ' i n giierra, los hin- ^ suiplicio, con el verdugo y su 
dos. turianos, árabes y é^ioéiOR. pr- a\ udantes, con el abogado defenisoi 
ganizaron sus grupos n.^Hn.n-ilista^. y ej jefe ¿e 1.a cárcel muy puestas d< 
Parsis y trí^bros,. df.l viejo remoto ¿«tigra, con «1 piquete de soldados \ 
Persia, anteriores a Mahoma, unién- cun ej compungido y agonizanti 
dase han comenzado la práctica de de angustia, es algo enormeunente tea 
BUS ritos tan antiguos. ¡ntefl qiue no ii>iíiede, sin embargo, lie-
Lof^ bengalíes de l á India y el «Ku- v'arse al teatro. Así tampoco puede 
Mux-klan» americano, han vuelto a nevarse una mancebía con su olor a 
hacer acto de presencia después del pemfuime barato, sus pupilas pinta 
suceso europeo. Y hechas algunas y sufrientes, su ama grosera y 
oomjparaiciones de selotas, pasaré a j-epuignante, • sus chullos mailhabladbí 
detallar cómo es la oue nos ocupa: y cobardes, su clientela beoda, exi-
Eué reorganizada el 26 de octubre g^nte y falsamente alegre, con Is 
de 1915, en Atlanta, Georgia, por Wi diegi-ía del Vino y de la juerga, SUÍ; 
llinirru Joisepb: Siihións, iprofeisor de Ademas eoeces y lúbricas y sus pa-
Historia dé la Universidad de Lai- dabrotas bestiales ^iiezoladas con ej 
ner, mredioador ipetodista' y solicita- humo de los cigarrillos y el alcohoi 
dor de mnemibros para los «Leña.do- j.^g botellas. 
res ddl Munido», orden parecida P . ¿ige enseña -ailgo mostrando al pii-
otras tantas pseudo-religiosas de la i ,iico sejuejantes terribles lacras so 
¡ales, el patíbulo y el burdel? ¿Puede 
roer alguien que es conveniente ver 
so' en .escena? Seguramonte, no. Le 
nie ocurre .es (fue «Saiita Isabel de 
lóros» tiene en su fondo un poema 
e bealiücación de la prostituta y es 
) ha comnóvido a miiohas almps ro 
eldes y sencillas y a muchos hom 
res de pelo en pecho o ideas avall-
adas, que, a pesar de 'su buen do 
•eo, todavía no han heoho nada er 
Ispaña por extirjiar esa. Haga que co-
roe el hogar y la familia. 
En este aspecto, Vidáil y Pilanás— 
ne ba lincho una tragedia Jamlenta-
!emente cursi en casi todas sus par 
fbij fuerte y vigorosa en algunas es 
...mas y risible en determinadois pa 
si jes—ha estado acertadísimo. La ca 
n de mujieres, por sí sola, con s u 
¡Tibiéis dramas de miseria y de vi 
¡o no hubiera conniiovido a nadie 
nos amores románticos de esta < 
i otra horizontal habr ían hecho rer 
I respetable núbíliico, pero, en caim 
íy, su santificación por medio de1 
'olor, único fuego capaz de purifica.i 
lavar todas las culpas, era ya alge 
me pudiese interesar y aun dar mo'-
fro a grandes naimiif estación es S&i 
batimiento, siempre del lado del mi 
.'.raíble, aunqiue éste no merezca n 
•i atención, ni su caridad'. 
•>tro escritor no se hubiera atrevi 
'o a tanto, pero como el mundo ê  
s los audaces, Vidal y Planas S' 
v.izó a la empresa y consiguió ha 
erse céHiebre, aunque sólo fuera po' 
nos meses. De pobre subió a pequem 
apiitalista en unos, cuantos días—to 
avía i'ecardamos un talón de cier 
eset¡as contra un B'anco, firmado ¡XH 
l autor, qnie reprodujeron alguni^ 
eriódicos indicando a lois cuatuv 
lientos qiuie eran para una obra d( 
aridad—y hasta pudo permitirse e1 
«jo de diriigir la palabra al púbüro 
a las teatros, en nombre del amor 
i caridad y la justicia. 
«Santa Isabel de Céres», represen 
ada anoche en nuestro teatro, al ca 
.o del tiempo de haberse estrenad o 
nié para la Empresa un bonito negó 
;io. 
Desde las primeras horas de Ir 
arde, el buen público, dejándose He-
'ar del redamo que hace aparecei 
i la tragedia, comió obra «sólo pan" 
uamlbres», igual qiuie ciertos libritof 
pue se venden en la Puerta del Sol 
adqtuirió casi todas las localidades de 
coliseo. 
Unión. Pasan de 'seiscientos mi l lo-
adeptos, y abarcan todos los Esta-
dos, excernción hecha de Montan, 
Uiah y New-Hamsnhire. Predican e 
odio contra los extranjeros, especia-
mente contra los japoneses y tambiéi 
contra los negros y munatos. Mqr 
tienen la ronsura más estricta snbr 
la vida, primada detrás che la pareft. 
v el disfraz anónimo entre timebj&r 
Lkeado. eil caso esgrimien eil bl ' id 
jack, haciendo uso en los casos g n 
^ dH rifle y el revólver y del a1 
«ii-trán v plumas en castigos leve 
* El «Kn-klux-kilan» es una hermai 
dad donde tienen cabida las ;mui 
res, esas miujeres nortéame ricanr. 
tan homimunas que llegan al asoxu 
li&mio. 
E l equipo de los miembros de esl 
Asociación es una especie de don 
inf> lil'amico. cion capucha y caretr 
debiendo además tener caballo 
armas. ' 
Tienen como distintivos de los tre 
grados de los asociadas: Lechuz 
de ojos Mancos, sobre fpndo de igüP 
«olor. Lechuza oj i-colorada, sobr 
rollo de papel, y gran Lechuza d 
oro, con cuernos y ornada de laure 
distintivos crecidos a la «Order f 
Owls» de los masones. 
EJ origen del 'mt ik f t f i de estos asi7 
sinos encubieirtos, está basado en f 
ruido prod.uciido por el rifle al ama1 
itiHarle: «Ku-klux-kílan». 
Extendido el campo de acción a' 
iualmente. es instrumento de los l ' 
gi-os políticos de los americanos. E 
ailgunos departamentos de Yankila? 
Idiia ha'n 'gaínado lais elecciomes s< 
'cuestrando o matando a los candid'. 
tos o (principales (deaders» de votr-
-ción. Otras veces empléanse en en; 
tigar o vengar cuestiones particulí 
res, como no ha mucho en Key-We^ 
que mataron impunemente a un jf 
ven canario, caracterizado jefe do 
una Sacieclad obrera. 
Casi siempre son los que lincha-
a presuntos cullpables, y al arapar 
de «Ku-klux-klan» delitos hay mierí 
cedores de la silla eléctrica, que quí-
dan envueltos en el silencio del o 
vido. 
Es natural y fácil de comprende 
que a pesar del número de asociado-
no sería difícil al Gobierno amcrica 
no en extirpar a Congregación taiií 
impropia de Norte-América y nueí-
tro siglo, pero los gobernantes vari 
IÍCPS ven en el «Ku-kilux-klan» el lo-
gró de muchas aspiraciones y la 
Iflanquífalidad relativla en iei período 
de mando. 
l l B & M devotos lograrán para em 
A deciir verdad, en su mayor par-
te, el público era masculino, viéndose 
eú' algunas locailidades señoras que 
se conmovieron con la tragedia. 
M final de todos los: actos, sus in-
térpretes fueron aplaudidos? más por 
eil val oí" que para el auditorio tenía 
el qiuie representasen la obra que por 
sus cualidades artísticas. 
E. C. 
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O ó n i c a breve. 
L o s deportes en Bilbao 
La extraordinaria afición qu-i bada 
las deportes sienten los jóveric.-j bil-
baínos', merece el aplauso y la apre-
ciación más cordial de .cuantos se in-
íoresari p-or la vida de im pueblo en 
tudas sus manifestaciones. 
En un clima comió ed de Bilbao, 
donde la naturaleza se muestia tan 
esquiva y brusca, nada más ton ve-
niente que ell nésistirla venciéndaia 
can el juego vigoroso y armoniuso dt 
nuestros músculos y de nuestros ner-
vios. 
A cuantos de fuera nos visitan llá-
miiiJles la atención la fortaleza y vi-
gor de nuestros muchachos, que no 
son sino al resuUtado ded brío conque 
se sobreponen a las inclemencias at-
mosféricas, deil dominio que ejercen 
sobre sus propias naturalezas. 
En 'invierno, cuando la nieve azo-
ta y el cierzii li 'liado sopla en las mor 
tafias, nuimerosos grupos de jóvehos 
escalan las cumbres con afán depor-
tivo; en la prárafavera y verano, es 
difícil dar con una campa donde no 
se ejercite en los deportes la juvon 
lud de la villa. 
Los días de fiesta, por la mañana, 
la denominada Campa de los Ingle-
ses, está rebasante de adaleécent&E 
que se recrean eu variedad de juegos 
y de deportes. 
Y quien dice este sitio pudiera se-
ñalar otros muchos, que son aprove-
chados para el mismo fin. 
¡Pero si hasta en las calles sueQen 
atreverse los chicas a jugar al «Foot 
ball»! 
¿Habremos de decir la complacen 
cia con que vemos este afán depor-
tivo en nuestra juventud? 
Si hay un espeotácuilo Simpático, 
creo que es el que ofrece la juventud 
le un pueblo, rebasante de 'a legr ía y 
plena de robustez y galllardía. 
El pesimismo parece que no puedf 
albergar en un hombre fuerte, o que 
quiera sea* fuerte, parque esa enfer-
medad de la valuntad es como un 
negro humor que inficiona y postra 
todo el humano organismo. 
Es, por d contrario, el optimismo,, 
el carácter de los hombres sanos y 
vigorosos; esos hombres con los que 
hay que contar en cualquier empre-
sa bienhechara, porque son los que 
sienten con entusiasmo e impulsan 
"on eficacia 
Los • departes, pu.es, son, na sólo 
medio necesario para la educación 
'ísica, sino también es admirable pa-
•a la, educación de la. voluntad. 
El aforismo de los latinos: KMCTO 
•.ana in corpore sano»,, es el ideaíl 
educador de la juventud; pero no 
luidemos- que heraos de adelantarnos 
i afirmar bien el edificio de nueslrc 
wganisroo, si queremos que brille 
¡entro de él, con resplandor sosega 
lo y limpio, esa luce cilla de lo alte 
pe denominamos, inteíligencia... 
JUAN IZQUIERDO. 
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Gota de leche. 
institución Reina Vic-
ia ta eorreipondeneia pt 
R e f l e j o s . 
El e s p í r i t u turbulento. 
BT^ORADOR _IZ?UIEB. 
Campenetrádos por la labor cons-
tante que lleva a cabo esta, benéfica 
ínistituioión todos los años, haciendo 
>l bien que puede a la humanidad, 
•a de todos bien conocida, ha acorda-
lo este añio, comió en anteriores, des-
de que se fundó, repartir el día de 
'os Santos Reyes ropas y juguetes 
mtre los niños pobres que durante 
"1 año acuíden a las consultas. 
Para este fin llamiamos la atención 
i todas las personas caritativas que 
engan a bien contribuir con dona-
ivos en ropas o metálico. 
La Junta directiva de esta Institu-
•ión se ha propuesto dar a este sim-
>áitico acto, el día de la celebración 
le! reparto, mayor solemnidad que de 
lostumbre. 
Como ya so han empezado a recibii 
lonativos, podemos publicar los nom 
>res de la respetable y bondadosa se-
cara doña Modesta de Herrera de 
'^érez del Molino, que ha contribuido 
•on 6 vestiditos, 6 abrigos de lana y 
"> camisetas; además, don Isaac Al-
lay ha hecho un donativo en metá-
ico de 150 pesetiais. 
NOTA.—Los donativos se rcoih-n, 
xano todos los años, en los locales 
le la Institución, calle del Rincón, 
/ en el convento de Ruamenor. 
A medida que se vayan recibiendo 
. os demás donativos iremos publicán-
tolos. 
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r « d a l a eorreapondaucli peüíUKI 
í m t m m d i r i j a n i n t v & T * u 
Hoy he visto los cuadros de un 
pintor, las acuarelas de un espíritu 
turbulento. El artista que ha engen 
drado esas acuarelas es un artista 
aventurero, un pintor cosmopolita, 
que se ahoga en el remanso provin-
ciano. Se adivina en los trazos pía-
tóricos un desenfado muy grande 
por vivir el aimbiente antipa.télico de 
esta región septentrional. 
Saturnino Pacri.eco tiene un es[)í-
ritu abierto a las aventuras. Ha visi-
tado París—Sede del arte,—como 
otros días fueron Roma y Atenas, 
con el deseo insaciable de gestas ar-
tísticas,, que liiwm'decieron un poco 
las ardorosas fauces de su espíritu 
•iirl.Uilenito. 
Días después de su vuelta de Pa-
rís su ánimo lainguidecía con la in-
fluencia mórbida del indiferenlisni 
hispano. Y quiso, aún más, caldear 
avivar su. patoticif.mo viviendo las lio 
ras angustiosas dol post-desastre, lav 
horas angustiosas de la restanraciór 
de la Comanidancia do Melilla. Se 
alistó en las filas del Tercio, con el 
mlstoó vailor del oue se aliistara or 
una cruzaida nr'íí-t 'ra para la con 
seCjUción de un ideal. 
Pero comió todo , tiene m ftn, Pa 
^heco termiim') «añcií¿lmAn!tó» su vid.-
'l.e miliita.r. ir is no P.U vida de pintor' 
To-li-s s-ib-̂ mcs que Saturnino es e' 
artista evm ee mueve en un amibién 
te de sensaciones fueras, y, rolemar 
le a otro distinto, sería acabar cor 
nn ateaa aventurera. No hay que ol 
vidar que los esníritus aVionturcroí 
-'Rcribi-n-on b": más maravillosas pá-
rin is de la Historia. 
Saturnino Pacbívo, con su carác-
ter genial, se estaba abobando er 
'as tranqiu.ilas y transnnr'M'.t^ «^tuár 
leí lago provinciano. Con A1 recnor-
do, solamente con el recuordo. arri-
bó Mizmento a la orilla salvadora, 
-•eviviendo en su mente las escena? 
•vtsa.das y pintando esos cuadro? 
emotivos—el padre Revilla fenseñan-
lo eÜ Crucirijo a no moribundo) y el 
Entierro en ol Peñón, por ejemplo— 
-orprendidos ñor la retina en las ho-
l'.as trágicas de la guerra. 
Pacheco no podía permanecer i iv 
'divo. A falta éfi una lucha heroica, 
ipna de sobresaltos y emociones, te-
l í a que deloitairso. emibriagarse con 
ú recuerdo, y, para que fuera ne 
pémie, le reflejó para siempre en la*? 
magníñeas acuarelas que nos brin-
da. 
En la vida de Saturnino Pacheco 
hay algún ingerto, algo de los" hom-
bres genios. 
«La hora de las izquierdas'ha ii 1 
gado», pregonaban ha pocos días T 
políticos que hoy tienen la-? ripJ08 
del Poder. La frase liberal que 
tumbó en el pueblo aragonés comn ! i 
carraspeo del trueno, la he recoríln 
do con ocasión del acto que los s 
hallrrnos del Estado han celebroH 
on el Instituto General y Técnico 
El señor Arellano, que habló \ 
tercer lugar, es un orador izmw 
lista. El señor Arellano ha S ; 
una nueva secta en la oratoria cZ 
ed gesto simbólico de la mímica 
qu.ierdista. Este homibre, exento (IA 
retoricismos y de imágenes cumbres 
acciona y da calor a sus i^Iabrá 
-.on el brazo siniestro. El señor \ ^ 
llano se ba declarado francanumU 
anti derechista. 
En la declamación, el gesticular 
solamente con el brazo izquierdo M 
iniiestético, dicen los genios de la 
.ratoria. Fs cierto; los grandes tri-
^unos que maravillaron al mundo con 
-u verbosidad, fueron oradores dere-
Poros casps ¡=0 han registra] 
'o como este, desde la Edad Anticua 
«asta la Fnwa Conitominoránea, con 
la.stelar, Váz,quez de Mella y Maura 
• la. cabera, N 
Pero nosotros encontrames períec-
a. perfectas i mía, la innovación del 
oñor Arellano en la derla ni ación, 
'os hombres hemos atendiido siem-
•re más a la belleza míe a la sinec-
ida.d. Este irvaladln de la «Cruzada 
Oro-funcionarios ddl Estado», ha sen-
cido., sin duda, en su brazo izquierdo 
'a sacuid.idi cercana del corazón, 
'Mies ésto esfá tan cerca de aquél, 
qiue narece su continuación. Por eso, 
ruando tenía en alto el brazo sinies-
tro, parecía que el corazón, ensan-
chado, subrayaba las" palabras sin-
soras orne brotaban de su boca. Su 
disertación, en cuanto a valor retó-
rico, fué escaso. Pero de ella, me-
diante la fuerza propulsora de un 
espíritu fraternal, nació un canto a 
la sinceridad, una exaltación de es-
ta virtud, tan huérfana en este siglo 
del decadentismo mundial. 
«La hora do las izquierdas ha lle-
gado». En la izquierda está la since-
ridad. la nobleza, por su próximid'.d 
al corazón. Los grandes trihnnns. de-
rechistas tienen que desdeñar el bra-
zo derecho, porque el fuego del órga-
no vital lleara allí muy lento, muy ti-
bio, no existiendo, por lo tanto,, en 
ellos la virtud primordial de los ora-
dores izquierdista'». 
BICAEDO L . MALLOS , 
L a pel ícula y el drama 
por series . 
El ciniematógra.fo, con sus pelícu-
las de serie, ha vuelto a inquietan 
oe oi-Díritus sentimentales v las ima 
ginaciones ingenuas con el mágici 
«se continuará» de las viejas entre 
gas, con cromos truculentos, que er 
la mañana deH diomingo entraba; 
furtivamente por debajo de la puer 
ta.. ¿Quién no ha sufrido alguna ve? 
con esa media palabra incomprensi 
do. cu anido el héroe se halla en el 
mayor peligro? Alguna vez he pen-
•aido que el éxito del folletín no esta 
ba en otra cosa sino1 en esta palabrr 
run^a/la. orne nos Uenaiba una sema-
na de interés novelesco. 
Con esto de los folletines se ha ca-
lumniado a las porteras, 'pues n i 
puede existir un hombre de corazón 
tan duro que ante las peripecias dr 
una condesa de folletín y un joven 
provinciano que llega a la corte sin 
recursoa no sienta oprimido el co-
razón. 
El cinematógrafo, en nuestro tiem-
po, se ha hecho el dueño de las emo-
• iones iineacia.bles. El «se continua-
••á" misterioso, abierto siempre a 
nuestra curiosidad insaciable, se pro-
voca ahora en la. blanca pantalla, y 
anoche, viendo una, representación 
de t(Los tres mosqueteros», compren-
dí que no había inconveniente en ha-
cer teatro por entregas. Incluso dra-
mas de serie que tuviesen suspenso 
eil ánimo del espectador durante una 
-emana, entera. Se dirá que ya Wag-
ner escribió su tetralogía y hasta su 
•«Parsifal», con cena al final del pri-
mor acto, v que Scluiler, en su «Va-
Uestein», desarrolló un drama para 
varias noches, y que nuestro Zorrilla 
planeó los draimas seguidos en «El 
zapatero y ed rey». Mas no es este el 
caso del folletín. Eíl interés en estas 
mrais marHia un poco al margen de 
a .i-ción, y habrá muy pocos espec-
tadores que se presten de buen gra-
do a presenciar noche tras noche la 
tetraloigíia corapjleta. 
Es preciso, pues, encontrar un buen 
folletinista para el teatro, un folleti-
nista que pueda concebir y desarro-
llar un drama que dure una tempo-
rada completa. 
Esto proviocaría, sin duda, una 
grfm raacejió^ fctt mastrois autores 
dramáticos. Nuestro teatro muere 
oor M t a de inventiva; al publicóse 
e ve ansioso do folletinistas que le 
ntriguen, le interesen, le hagan reír 
/ llorar al mismo tiempo... Mas esos 
•ománticos deseos se ven ahogaüM 
n un ambi'-nte de vulgaridad. ^ 
oúblico, sin duda, ansia ver escrito 
m el telón el mágico «se continuara" 
ie aquellas noveOas por entregas j e 
mtraban furtivamente, los ¿ « 8 ° ' 
oor debajo de la puerta; aquellas no; 
^elas que no so a ^ ^ ' a ^ í 1 
FRANCISCO DE COSSIO 
Vista de una causa. 
l o s c a d e n a s p e r p e t u a s 
BADAJOZ, 15.-Se ha celebrada «i 
!a Audiencia el juicio. PO1; - ¡ ^ 
•ontra Blas Seco, su hijo l amo j 
^óbrino Julián García. 
El beohio motivo del proceso, 
•1 siguiente: . 
Hace tiempo, el jefe de los mun 
•ipcallies de Cabeza de Buey, rfí™ 
in hijo de Blas, y fué absuáto pon 
Ú -Turado. .m0 
El padre, el hermano y el-p™" 
leí muerto juraron vengarse. , 
Para renlimr sus siniestros p í g 
sitos atrajeron con engaños u 
iMinicipal, que se llamaba WJ^ . 
.rias, y al pasar éste por deteg 
lado sitio para ir adonde le mu 
•Itado. se abalanzaron ^ f ^ ^ r o n 
/ su hijo y su sobrino y le matáis 
L hachiazos. 
Ell suceso ocurrió de n00]1 '̂ . . «^ 
El fiscal pedía la P^a liu-
uara los tres procesados, P ^ " ^ur-
ho alevosía, premeditación y ^ 
uidad. r n r . i r , dd 
Gonourre tamibién la agravaaW 
reincidencia. , cl]]-
El veredicto del Jugado m « ^ 0 
habilidad en cuanto a, ^ ^ . ^ . J para 
-e refiei-e, y de incülpabihdaa i 
Julián. ^Ti<lena' Los dos prútteros fueron c o ^ , 
dos a cadena perpetua y ^ 
puesto en libertad. 
R o g í m o í á tíiantoi ^ ^ J j 
